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4.1.7 C2843 . IMPERMEABTL|ZAçÀO C/ EMULSÀO ASFÁLTiCA CONSUMO 2ks/m'( M2 )

A eslrulurê deve ler sua superÍicie mpermeabiizada medrânte ápicaÇào de prntura corn emusão asÍá tic€ Apos sua secagenl
.p ca seasdemãosdeernus.oasÍàtcê nrcrando-se âpós aproxnradamenle 24 horas.

4,2 . St]PERESTRUIURA

4,2,1 Cl399 . FORMA PLANA CHAPÂ COMPENSADA PI.ASTIFICADA, ESP,= 12mm UTIL, 5x 1 M2 )

As,ormâs deverão adaptar-se às Íormas e d rnensões das peçãs da estrllura prcietada

As íormas e os escoramenlos deverão seÍ d ÍÍensonados e conslruidos obedecendo às pÍescrições dâs rormas brasieirâs
reâivas a êslrulurâs dê máde ra ê a €struluÍas metálcEs

As íormas deverão ser d mensonadas de modo que não possam soÍrer deforanaçóes pÍejudcais quer sob â aÇêo dos ialores
ambenlas, quer sob a caea, especia menle o concreloíresco corso€rado nesla o eÍeilo do adensamenlo sobre o empuxo do

Nas peças de grande vâo deveÊse.á daí às Íorrnas a colrlrâ llechâ eventuamenle necessáiã para compensar a deíor.naÇão
provocêda pelo pesodo maleralneas nlroduzdo selá não tiversdo pÍevisla no proleto.

O escoramenlo deverá ser proleiâdo de modo a não soírer sob a âção de seu peso do peso dâ esfulura e dâs cârgâs acdentá s
que possam atuaÍ duranle a exec!ÉodaobÍa deforrnaÇÕes prejudictars à foÍma dâ estruluÍaou quepossam calsaÍesÍorÇos no

concrelo na Íase do endurêcmento. Não se adoteÍn pontâtêles de rnadera corir d ámetro ou menoÍ ado dâ sêção relanguâÍ
iníeÍroÍ a 5 0 cm paÍâ Ínad€rÍas durãs € 7,0 cm para rnadeiras nroes.
Os ponlaletes com ma s de 3,0 m dê conrprlmenlo deveÍão sercontraverlados, salvo se Íor dêmorslaada desnecêssidade dosia
medida para ev lar a ílâmbâgem

Deverão ser lo'nadas as precauçÕes recessárias para evilaÍ recalques prcludica s provocâdos no so o ou na pârle da estruturâ
quesupoílâoescoamenlo pelasc€rqaspoÍeslelransmtdâs.

As Íoírnâs devem ser sulcenleÍnênte eslanques de Ínodo a mpedirem a perda do iquido do concrelo, todâs as supeÍÍicies das
íormâs quê entÍarern eÍn contalo corn o concÍeto dêverâo sêÍ abundanlemente firolhadas ou Íâtadas com Ljm composlo
âpÍopiadodemareraâmpedraabsoÍçaodaáguacontdanoconcTelo,manchaTouserpreiudciaaoconcrelo.

Deverão serdeixadas aberluÍas pÍovlsóras úanelas)próximasao Íundo, e a ntervalossuficenies nâs íaces daslormasde pilares.
eparedeseemoulroslocas,senecessáro,paÍapermtralimpezaea nspêÉoanlesdaconcÍêlageÍr assmcomopararedLl2Í
a allura dêqueda ivíê de ançamento de cOncÍeto.

A ret râda das ÍoÍmas e do escoramenlo só poderá ser íeila quando o concrêlo se achar sLrfic enlemefte end!íêcido para res stir
às açoes !Lre sobre ele atuarem e nãoconduzir a deÍormaçoes inaceitáveis, lefdo em vlsta valoÍ baixo do riróduto de deíormaÉo
(Ec)e a maior probabiidade de grande deÍoÍmação lenta quândoo concrelo é solclado com pouca idade.
Se não ÍoÍ demonstrado oalendimenlodâs condiçõesacrma ê nãose lendo Lrsado ciÍnentodeata Íesistênc a nicia oLl processo
que acelere o endurecimento, a relirada dâs formas edo escoamenlo nãodeveÍá daÊse antesdos seou nles prazos:

f'aces lalera s:3 dias

Faces iníeíorcs, dexando,se ponla eles bem encunhados e convenienlemenlê espaçados: 14 dias.
Faces nfero€s sem ponlaetes: 21 dias

A relirada do escoErirento e das Íormas deveá ser efetuâda sem choques e obedeceÍ a uÍÍ pÍograrna e aborado de acordocorn

4.2.2 C0217 . ARMA0URÂ C4.60 FINA D=3,40 Â 6,10mm ( KG )
Asârmaduras deverão serexeculadas corir barraseíosde açoque salsíâçâm âs espec ícaçóes da ABNT. podeÍâo ser usados
âÇosde oüía qLraidâdêdesdê qle suas propÍedades seiarn sufclentemenle esludadas porlaboÍatóÍo naconaltdôneo
A execução dasârmêduras deverá obedecer rigorosamente ao projelo estrutura ro que se reíeíe à posÇão bilola. dobÍamenlo

0ua quermudanç3 delipo ou bitola das bârÍas de aç0, sendo modi,lcação de projelo, deperdeÍá dêapÍovâçaodo aulordo proleto

Estruturale da F scalzaÇão.

As emendas de barÍês da arrnadurê deverão seÍ Íetas de acordo corn o previslo no proielo, as não pÍevhlas só poderão seÍ
oca zadas e execuladâs conÍor.ne o ilem 6.3.5 da NBR-6118 e dependeÍá da aprovâção do autor do projelo e da ÍscatzaÉo.
Na colocaÇãô das armadLrras nâs Iormas, dêverão aquelâs eslar iÍnpas, sentas de qualquer Ínpurezas (grâxâ, laÍna elc.)
câpazes de compromeler a boa qua dade dos servÇos.

4.2.3 CC216 -ARMADURA CA-5oA MÊDtA O= 6,3 Â 10,()mm (KG )
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lem espec Í câdo anlenormenle

4.2.4 C0215. ARMADURA CA.50A GROSSA D= 12 5 À 25 0mm I KG )

lenr eSPec 
rcado ânlenormentê

4.2.5 C0844 . CoNCRETo P/VlBR. FCK 30 MPã CoM AGREGÂDo ADQU|RIDO ( M3 )
0 concreto deveÍá ser dosâdo expenÍenlâ mente de acordo com o estâbelecdo no itêm 931 da NBR6118 A dosagern
expeÍm€nla poderá ser feta por qLralqueÍ rnélooo baseado na coÍeação entÍe as caracterislicas de resslêncê e dLrrabiidaCe
doconcreto e a relâção ágla-cimenlo, evando-seem conlâ a traba habi idade desejada.

Tânlo a reshlênc a comoocobÍmenloasêrullizâdopárêôprojelodaestruturadecôôcrelodeveráêsláremconÍomdadecom

a NBR 6118/2004 e o prcleto esiruturê|.

O concÍeto deverá alender a nonna NBR-6118 da ABNT caracleflsiicas de restslênca e durablidade do concreto e â reta.ão
águê-cimenlo,levâfdo-se em conla a trâbahabilidâde desejada O FCK deverá seÍ de 30mpa

4.2.6 C1603. LANçAMENÍO EÂpLtCAÇÃo OE CONCREIO C/ ELEVAçÃO (M3 )
0 concrelo deveÍá seÍ ançado ogo após o arnâssânenlo, não sendo perafrl do entre o írir deste e o do lançârnento inlervalo
superior a uma hora. Se lor Lrtiizada aglaÉo mecânica, esse prazo seÍá contado a pêrlÍ do firn da ag taçao. Corir o uso de
relaÍdadores de pegá o prâzo poderá seraumentadode acordo com as caraclerÍsticas do âditivo
Enr nenhuÍra hipólesese íará o lançamenlo após o iníco dâ pega. Não seÍá admildo o uso de concrelo remislurado.
Pâra os afçamenlos que tenham de ser Íe ios â seco, em recinto suietos à perêkâção de água, dêverão ser lomâdâs as
preca!çÔes nêcessárias para qLie não hâlâ água no oca em qLre se ança o concrctô nem possa o concrelo íresco vÍ a ser poÍ
ea êvado

0 concrelo deveÍá ser ançado o mais próximo possivel de sua pos ção lina evtando-se ncÍLrsbção de argânassa nas pâredes
das loranas e nas aíanadurás.

Deverãô ser tomadas precâuçÕes para mânter a homogenedáde doconcrelo. AâiluÍâ de queda livre râopoderá u tÉpassar 2,0
m. PaÍa peçaseslre iase a las o concrelo deverá ser lançâdo poÍjanelas aberiâs na pai€ lalera ou porme o de funtsou trcmbas.
üridados especials deveÍão seÍ lomados quando o iançsmento se der em meo ambiente com remperalura lnierior a 1ooc ou
sLrPerior a 40ôC.

0 concÍeto náo devêrá ser ançâdo sob chuva, salvo lomando-se cúdados êspecais adêquâdos e obtêndo-se apÍovâÇâo da
Êisca zaÉo, Náo será admitido qLre á água da chuva venha auÍneniaÍ o íâlor água/cimenio da misturâ nem danificâr o
âcabamerio superÍicia.

Anles do lanç3Ínênio do concÍelo a água eventua menle ex stenle nas esce!âções deverá serremovida As formas deverão eslar
Irnpas, sern concr€to velho ou sobrás de matêÍia provenienle da monlagêÍn das loíÍnas e dâsarmaduras.

4.2.7 C1901 . PEçAS pRÉ. MoLDÀDAS (pMlDE CONCRETO, ESp.= 5cm ( M2 )

As peÇês pré.moldadas de concrelo serão lnslaladas na câsê de lxo. A inslaêção das peças deverá segur ês especilcêÇôes
conlidas no pqê10

4.2,8 CPUEí4. LAJE PRÉ.FÂER|CADA TRELTÇAOA p/ FôRRo. vÀOATÉ2,s0 m. H = 14 cm (M2 )
As âjes lrclÇadas (LT), seráo ullzadas paÉ piso ou íono, apoiâdos em vgas São compoías de painés de concrclo aÍnado
dee aÍmaÉo leliçáda com allura e largura variávers conforÍne projelo execuiivo eslruluÍa.
O enchimenlo deverá ser Íe lo coÍn b ocos cerâm cos e a Capa em concreto fck 25N4pa com espêssuaa, armaduÍa negatva e de
d stribulção e vâraÇâo volumélrica conÍorme pÍoiêto êxecutivo eírul!ral.
-Execu*o Execularn ve âmentodos ápo osdenlrodas tolerânciês paía moniagem especircêdâs no projetoexecul voeslÍulura,
0s Íuros para passagean de llrbulaçôes devem ser assegurados com o emprego de buchas, cairas ou pedaços de Iubos de
acoÍdo com os projêlos execulivos de nslaações e de eskulura. Nenhuma peça podê serembutda na estrulura dê concrelo
senão aqueas previstas eÍn pÍojelo, salvo excepconalmente quandoautoÍzadopelalscaizaçáo.
A laje só podeÍá ser concrelada medante prévra auloízêçâo e veriÍcaÉo por paíe da Íscâ izaÉo da peíe[a dsposição
dimersôes, gações, cimbrarnento e escoramento das formas e das pré-rajes bem como das amaduras corÍespondenlês,
Tâmbém é nêcessária a corstalaç.ão de corÍela co ocaÇâo das lubu açoês elérricas, h dráulicâs e outras que lic.rão embutdas
na laje

0s escomnenlos devem ser conlÍaventados paÍa mpêdirdesocamenlos atera s do conjunto e quandoforocaso aÍlarnbagem
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0cmbramenloeoescoramentodevernseríelradosdeacordocomasNoÍrasdêABNTerparlcuar,aNBR-14931 Àretrada
deve ser Íeta de ícrra prCgTessil/a coníoÍme espedícâdo nô píoleto execulvo obedecendo âs recômendaÇôes dc íabÍcênle
0 prazo min mo para relrada do escoramento ceve conslâÍdo pÍojêloexecut!o estutuÍa êlravês da ldcaÇào da resislênca
rn n ma á coínpress,o e do Íespectvo rnódulo de e asticoaoe na ocasrão. conÍorme NBR-6118 e N8R.12655 (íck), Ecj)

AsaiesserãoÍnontadasmanualmenledevenlooprocessosererecutadocomcudadoparaevilartÍincâsouqLrebrêdoeemenlo

AaÍrnaduÉ dele obedecer no que co,rber, ao proletoexeculvoestrútura

Deve ser colocãda a armadura negalrva nos apotos e a armadura de d íribuição de acordo com o pÍoieto êxecutvo
0s bocos !e cerámca delerÍ ser molhâdos abundantemenie ânles da concrelageÍÍtalé a salurâÇão para que não absorvam a

água de a.nássâmento d0 concreto 0.oncrelo dêvê cobrir comp etamênte lodêsas tubu âçÕes êmbLtidas ia âje € devê ler sua

espessura defnida e especificada pêo projelo €xeculivo eslrulural, obedêcendo quanlo aos cobrianertos e à execLiÇão o disposlo

nas noniras NBR 9062 e NBR-14859

Para a clra observar o dispOsto ná NBR-14931 e mohaÍ conlinLram€nte a superficiê do concÍelo ogo após o endurecimento

dlrranle pelo menos 7 dias.

No leceb menlo das ajes Íelçadas na obra veriÍcaÍse não€xistem lr ncas ou defeitos que possâm compÍomeler â res stênca
ou epârênc a da aje.

A FscalizaÉo dêvê comprovar a obediência às êspêcificrçóes do prolelo execulvo eslruluÍal qlanto à atura dâs ajes, do
maleí alde enchimento e dâ tre ça e à res stênca dos concÍelos das aies e do anoldado ôo ocal.

4.2.9cPUE.l5. LAJE PRÉ.FABR|cÂDA TRELTçADA p/FôRRo- vÃo DE 2,01 A 3,s0 m. H = i4 cm lM2 )
CorÍorme espec lcado anlê omenle.

5,.PAREOESEPAINÉIS

s.r - aLvENARtA oE ELEvÂçÀo
5.1.Í C0073, ÂLVENARIA DE TUOLo CERÂM|CO FURÂDO lgr.t9x1g)cm C/ÂRGÂMÂSSA tiflSTA DE CAL HTDMTADA
ESP.íocm (1r2:8)(M2 )
Aavenara seÍá executada com tioo cerâmico deprmeiraqualdade,comdmensões(9x19x19)cmcoÍnaÍgamassamisla
de calhidrâlada, traço 1:2:8, com espesslE de 10,0 cm. As â vena.ias de vedação obedeceÍão às dtmensões, aos atinhamenlos
delerminados no POêlo

0stiloloscerámrmsd€verãoseÍcompaclados,bemcu€doshomogêneoseuníormêsquanloàsdmensõestextuÍaecoÍ,sem

deleilosde rôoldagem tas comoíendas, ondulêÇôes e cavidades

Serãousadost0oiosdeSíuroscomlimitedecompressáomaiorouigua a35kgí/cn2 satíâ2endoaEB.lgeEB-20,assentados
mm âqarnassa de clmenlo e area.

Os tiio os deverão ser nrolhados poÍ ocasrão do se! empÍego. O âmâzenamenlo e o líânspone dos liiolos serão execLrtados de
modoa evilar ascrs quebras e oulros daros.

5.2 . DtvtsóRlÂs
5,2,1 C4096 ' DIVISÓR|À DE GRANITO CINZÀ E=3cm (M2 )
0s painéis seÍão com acabamento poido em lodas as íacês e bordas elerãoêspessurâ dê 30 mrn. Oseemênlosde flxação
aleÉ seÍãoemaçolNoXenquanloasapataespecâ seÍá em a umínio Íund do para fixâçào no piso com pÍoleçáo anlrcoÍÍos va
A execuçao das divhóras deverá obedeceÍ às especfcâ@es do Íabrcêite

5,3.VERGASECHAPIIí
5.3.1 C2666 'VERGÂRETA DE CoNCRETo ARtrlADo (M3 )

Embaixo das aberluras de todas as laneas, seÍá constÍuida uma viga de concreio armado (conlra.v€rga), qle impedrá o
surgimenlo de lrncas a 450 Na e âboraÉo do pmlêto arqllletôn co, deverão ser êviladas as s Iuaçóes êm que a Íace supeÍ oÍ da

ianeê íique distante dâ vgâ eslÍulural lornando necessária a execução de urna verga Nos casos €rn que islo ocoÍrcÍ, será

As vergas e conlra-vergâs serão pÍéíabricadas e assenladas durante a execução da a venaria. As peçasierão 1ocm de âtuÍa e

suâ laÍgura íáva.iârdeacoÍdocomalargurádoUooLrtlrado(10,150u20cm) O compímênlo seÍá o tamanho dâjânêta,
acrescdo de 60 can (30 cm paÍa cada lado). PâÉ cornpoÍ a d iêíença êrtre a alluÍa da veÍgâ e â do bloco, será executado um
comp emenlo coan tiiolos [']aciços, aclÍna da verga e abaixo da conlaa-verga, êvliando se a perda de maleíta com o corie de

y',.'"tz-..
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tó8FAs veÍga sobre porlas segúÍão o mesmo procedimenlo descílo para asjaneas delendo s€ aertar paÍa a necessdêde de

execuÇãô dc compemenlo com lilolos macços Seu ccmpÍrnento se.á o lamanho do l/ão ila pone acrescido dê 30 cm (,5 cm
pêra cêdê ado)

As veÍ!aS e ContÍa.vergas seÍãc executâoas êrn concreto. no lraço 1 2.53 em !o!me (cnreito, âreiâ e britâ). com âÍmadurâ €

tarnafho compallve corir o vão Quando os !ãos €stveren reatlanenle próximos aecomenda-se a execucâo de ürnê única
VeIga sobre lodos ees

5.3.2 C0773. CHAptM PRÉ.MOIDADO DE CONCRETO 1M2 )
Lmpara superlicie ondeserá âssenlada â pêçâ derxando-a vrede Íegu aridades. poe ra ou oulros

málffáis que dllc! Iam a aderência da âqâmassa IVo har todâ a sLrpedicie ul zando broxa [.tothaÍ a pêÉ de concíeto pré,
modado;Ap cár arcamassa no subslralo e na peçâ de concrelo pré,moldado com coherde pedre ro. Assertar pÍmeÍâmenle.
as peças das extremdades e coníeÍ r nive e prumo. Eslicar a inha gua para assenlamenlo das demais peças Repetir o
procêdirôento dê âssenlamenlo dâs peÇ?s até complelaÍ o chapim ConÍeriÍ â inhamênto e nivê. Fazero acabannenlo da parlê
nferior do chapm

6 .ESQUÁDRIAS EFERMGENS

6.1 . ESQUADRIAS DE MADEIRÂ

5.1.1 C4424. PoRTAÍtpO PARÂNÁ (0,60 x2,í0 m), COtitpt-ETA (uN )
As esquad asde made ra devem obedecêr rigorosamenleàs drmensôes especilicadas em projelo.

Toda madeiraeíirprêsada na êxecuÉo de esqu.dÍas d6ve estaÍseca, senlâde nós. empenamênlos ê rachadlras.
0s balenles devem ser íxados por páraíusos de Ínâdei€, impeÍmeablllzâdos, prevamente chumbados nâ âlvenarja com
aÍgamassa decmento e aea 1 3, havefdo nomínino 3lacosparacada Ínontanle dobârenle Depois de co ocados os barentes
em suas posições, pÍotegeÍ os montantes com lacos de madê râ lxados mm pregos Ínos a ím de evlardanos. AsguârniÇões
devem ser íxadas aos balenles ao longo dajunla desles com a pârede, atra!és de pregos sem c?beçâ.
PaÊ asseniar a Íoha da porta, os âlizâres já dêvem ter sdo coocádos bem como a soei€, â porla deve estar selada ou com
linta de Íundo. As condiÉes da porla devem serveriícadas de acordo com suas especlÍicaçóes das dobrad ças e dos paraíusos
Os locais das dobradiças devem seÍ marcados na porta e adue a e, em seguida, devem serÍeitos os rebaxos de acordo conr a
dobradiça ulilizâdâ. os locais onde são aparaÍusadas as dobÍadiças devem ser Íurados com broca e em seguida, êslas devem
ser Íixadas na poÍ1a.

A ponaé dependurada naaduelê e âs dobradiÇas devem ser aparaiusadas. AÍoga enlÍe a porta e o pona devê seÍ uniíorrne em
lodo o peririretro, de acoÍdo com normas técnicas.

Deve sêrve íicada a foga, a espessura dâ porlâ com a arguÍâ do íebaixo e oÍunctonamenlo da porla

AsÍeÍGgensaseÍeannstáâdasnasesqúadrasdevemobedecerasrdicaçoeseespeciÍcaçóesdopÍoletoquantoâotpoíunÉo

e acâbamenlo As ÍêÍâoêns devem ser Íornecdas iuntemênte com os acessórios inclundo OS paÍalusos de fxaÇão nâs

Todas as ferragens devem sêÍ embaadas separâdamenle e eÍqueládas com o nome do Íêbricanle, lipo, quantidâde e
discÍimrnaQãô da esquadra a que se deslnam.

6.Í.2 C4428 - poRTÂTtpO PARANÁ {0,80 x 2,10 m), COMPIETA (UN )
CoFíorme especilicado anleÍ oÍmenle

6.1.3 C1988. PoRTA INTERNÀ DE CEDRO t-tSA COMPLETA UMA FOLHA (0.90X 2.j0)m (UN )
Confoínê especf cado anlêrioÍnente.

6,2 . ESOUADRIAS METÁLICA§

AsesquâdriasdealumÍniodevemseÍíabrcadassêguindooscíléÍospÍé.estabêscidospeoprolêtoTodososÍnateÍaisuuzados

nas esquadÍas de aluririno devem seí senlos de deÍeltos de íâbÍcaÇão os perfs bêrras e chapas de alumino uUzados na
Íabricação das esquadras devem ser iseflos de empenamenlos deíelosdesuperíiceedlÍeÍenç3s deespessura. As dirnensões
devem âlenderàs êxgêncasde resislênca peíinenles ao uso bem mmoaos requisilos eslétcos lndicados no projelo Deve
servedado oconlâlodireto de pêças de a lmínio com mela s pesadosou lgâsmelálcasmm predomín o destes e emenlos bem
como coan qualqueÍcomponenle de avenariâ, O solaÍnento entre âs peÇês deye serexêculado pormeo de pnlum de cÍomalo
de z nco, boÍacha c orada, elaslômero p áíico, belume aslá lco oU oulÍo pÍocesso adequado, como mela i2aÉo a z nco

y'-ráL'
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Todas as EaçÕes de esq,radras que possaÍÍ ser trênsporladas rnie ras da oíc|a l]aÍa o oca de asseniamenlo devem ser

'ed lócógoo'sooagemr.togelú ôr .\LoJaL'o'eo'aqen
Nazonadesodanàodeveserlo€radaquaqlerÍeguÉridâaenoaspectodasuperlicrecuaLeÍâçãodâscaÍaüershcasouimrcas

e de reslslência meún ca das peças

Acosturâ de soida não 0eve apreseniaí poÍos ou raciaduras capazes de preludicara períela Lin Íormdade da supedice mesmo

no câso dê ânieÍorpÍocesso de anodizaÇâo

Semprê que possivel, deve ser evladê a utiEaÇão de paÍalusos ras igações de peças de auÍrinio Se a sua úl I zação Íor

esÍlamenle necessáÍa, os paÍafusos devem serda mesma gametálcadaspeÇêsoeaumínio,enduÍecdosàalalemperaturâ.

0s paÉíusos ou rebrles paÍâ lgações de peças de allmino e aço devem ser de aço cadmiado cromadô. Anles da gaÉo as

pêç€sde êÇo devem selp nlâdas com tinla a basedê ôrooaio dêzinco As êmendas reâ zadas alravésde reb t€s ou paÍafusos

dêvemserpêdêilamenteêiJstadâs,semíogasdilêÉnçasdênÍveourebarbasTodasaslunlâsdêvêmsêrvedadascoananâleriál
prá)lrco aru\ bralor o e co.lra per plraçao dê og-os ol-{d s

No caso de esquadrias de aluminio ánodzado. as peças deveÍn recêbêÍ lÍâlamenlo préviô que compreende dêczpage.n e
desengorduramento, bem como esmeh hamenlo e poirnento mecánrco.

0lÍanspoÍte armêzenêrnento e manuseio das esquadras devêm ser realzados de rnodo a evitaÍ choques e êirilos com corpos

ásperos ou conlalo com melais pesados. como o áÇo, zinco ou cobre, subslâncas ácidas ou alca inâs. Após â ÍâbÍ caÇão e até o

momenlode montagêm, as esquadrias de alLrmínio deve.n serrecoberla§ com papelcÍepe, a Íim de evlardanos nas superíicies

dâs peças, especiâ mente nâÍêse de moniagem

A nsla açao dâsesquadrasdeve obedecerao a inhamenio, prurno e n velanerlo, ind cados no prolelo. Na colocaÇão, nâode\rem

seÍ íorÇâdas a se âcomodarem em vãos iora de esquadro ou d mensões diÍerertes das lndicadâs no pÍqeto

As esquadras devem ser insla adas alravés dê conlramaÍcos ou chumbadores de áç0, rgidâmenie íxados na alvenâria ou
concÍelo, de modo a asseguraÍ a rig dez e eíabi dade do conjunlo e adequadamente soados do contalo direto com as peç3s

dea umíf o por mêla iraçio ou p ntura conÍormeespecícaÉoparacadacásopadiculâr.AsaÍmaçôesnãodevemserdisloÍcidas
quando âparaíusadas aos chumbadorês ou maÍcos.

Pa€ combaleÍ a paÍticu ar vulneíab lidâoe das êsquadras nas junlas enÍe os quâdros ou marcos e a alvenana ou concrclo,

desde que a aberlura do vão não sela sLrperior a 5 mm deve sêr ul izado um ca afelador de cornposiqào adequada, que he

assegure P asticdade PeÍínanente

Após a nstalação, âs esquadÍtas de auminio devem ser prolegidas com aplcação de vaselna ndustria ou óieo. quê devê seÍ
Íemovdoaoínadaexecuçãodossetuiçoseobrâs,porocasiãodalmpêzâínáledoíecêblmento.

Todas as elapasdoprccessoexecLrlivodevem seí nspeconadaspelâ lsca ização, de modoaverifcara locâção, oalinhamenlo
o nNeamenlo, oprurno, as d mensÕes e o Íofinêlo das esquadÍas a vedação e o acabamenlo, de coníormidade como projelo,

Devem seÍ iguâlmenle verícados o Íunconamenlo dâs parles móveis e a co ocaÉo das feÍagens
Asesquadriasdevâosen\,idraçádos suje to§ à aÉo de lnlempérres dêvêmsfisubmeldasatesiesespêcilicoseeslanqueidade,
ullzandose ialo de mangueira de água sob pÍessão, de coníoÍm dâde com âs especllcaçÕes de projelo.

6.2.1Cl967. PoRÍA DE ALUMiNtO ANODTZÂDO COMPACTA (M2 )
Conlorme espec fi cado anter ormenle.

6.2.2 C1426 -GRADE DE FERRO DE PRoÍEÇÃO (M2 )

Seá realizada co ocaçao de g€des em íeÍo {espaçamento e espessura vâriáve conlorme lamanho esquadras), eÍnlaneas
especiícas de acordo com dimensões e denais especícações em prcleto.

6.2,3 C1515, JANELÁ EM ALUMíNIO ANODIZÂDO NATURÂUFOSCO, DE CORRER, COM BANDEIROLA E/OU PEITORIL,

SEM VIDRO. FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2 )
CorÍoÍme especfcado ante oÍmenle.

6,2,4 94569. JÂNEI.Â DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM,AR, COM VIOROS, BÀTENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR,
ACABAMENTO E CONÍRAMARCO, FORNECIMENTO E INSTALÁçÂo, AF í2i2019 (M2 )

ConÍoÍne especilicado anleriormente.

6.2,5 945?0 . JANELÂ DE ALU]VíNO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARÂ VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,

ACABAIíENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRÀGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO,

FoRNECIMET{TO E INSTALÂÇÁO. AF 121201s ( M2 )
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ConÍorne especilicado ârleÍ oÍmenle

6.3 . OUTROS ELEMENTOS

6 3.1 C2672.VlDRO COMUM El\4 CAIXILHoS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO (M2 )

0vdrolarilnadodeves€rap cado sempre ern ca r hos ErecomendadoquenoanomenlodeefcomendarovidroâoÍornecedor

solclar que as bordas selarír lápdêdês para errilnaras microlssuras 01]draceÍodevemedrovdroêmÍunçãodocâirho
levândo em consideraÉo a Íolgâ âlera de45mmeaÍolgape lércê de 6 mm 0 Íêbaxo do ca x ho (su co paÍa encà rar a

chapadevdÍo)precisapeÍmilirqueovidríqleembuiido,deacordocomocácuodêdmensâodachapêmasaÍoga;Apcêr
os respeclivos cê ços fo caixiho. Esses calÇos (neoprene EPÍIID ou poielleno)devem estaÍ na postçâo aproprâda de acordo

corn o lpo de câixiho A vedaçãô deveÍà seÍ êleluada mm sliconê êspecifico embrando se quê o si conê não podê ficâr em

conlato com neopreneou EPDM, porserem prodúlos tncompatives

6.3.2 C4521 . BATEDOR PARÁ PORTA EM CHÂpA DE ALUM iNtO TtpO XADREZ LAVMDA ESp.3lnm C/ FIXÂÇÃO SOBRE
Ii|ADEIRÀ LISA OU REVESTIMENTO MELAMÍNICO COM FIÍA DUPLA FACE (It'2 )
Chapa de proteÇão de impacto adequâdo a porias para passagem de porlâdores de necessdêdes especias (pNE) A pÍotêÇâo

pârâ porla pÍolege a parle iníefiordâ poÍtâ e pode aumentâr â sua vda úl l. Devem seÍÍixádâs com os materâis âdequados para

iixar o aluírínio na Ínadeira

6.3.3 C4638 - PUXÂDOR HoR|ZoNTÂL/VERT|CAT pAM poRTÂ{l'l 
)

Deveráo seriníâlados puxadores nas podasde entradas dos WCs da êdicaÉo.

7 . REVESTIMENTOS

7,í . ARGAMASSAS PARAPAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.Í.1 C0775 . CHAPISCO C/ÂRGÂMASSA 0E CIMENTo E AREIA S/PENEIRÂR TRÂÇo 1:3 ESp.= 5mm p/ PAREDE ( M2 )
Toda avenana a serrcvêstda será chapiscadâ depos dê convenentemente ltmpa. Após a impeza, as superíicies a revesií
receberão o chapisco: camada irÍêEllar e desconlínua de âÍgamassa de cmenlo e aiea grcssa em conssiência Íluida. O
acêbêmenlo granu adogrosso, üsado cono revestmenlo rúslico.

7.1.2 C1220. EMBoÇo c/ ARGAMASSÀ DE CIMENÍo E AREIA S/ PENEIRAR, TRACo Í:3 (M2 )
Após o chap scoas paêdes que ÍecebeÍão reveslmenlo ceÍâmico, ou qualqufftipo de Íeveslrmefio que nâo seja a p ntura, serão
emboçadas com argamassa coÍn erirpÍego de aÍe a média.

Anies da €xecução dos esboFs serão cooc€dos lodos os marcos e petoris. Os alsares e rodapés seráo colocados
poslêrofinênte

0s êmboços seÍâo foíemenlê coanpÍm dos conÍa as supeíic es e apresenlarão parâÍrenlo áspeÍo ou enlÍecortado dê su cos
parafacilara adeÍênclâ Esse obietvo poderá ser a cançado com o êrnprcgo de uma iábuâ, com pÍegos conduzda em linhas
ofduladas, no sênlido horizo.ta afianhandoê supeíjcedo emboço.

7.í.3 C3407 . REBoCo c/ ÂRGAMASSA DE clMENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TMço1:6 ( tvt2 )

Após o châpsco âs pêredes q!ê Íecêbêrão PintuÍa seÍáo rebocâdas

Antes da execuÉo dos rcbocos serão coocados lodos os mãrcos e peloris. Os alsares ê rodapes seÍáo colocados

Não se Íará ap icaÉo de reboco extemo em dias de chuva Em dias muito qLrentes, os Íebocos execLrtados naquee da serão
mo hados ao fim doda.

7,2 . ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.2.1 C4443 . CEúMtCA ESTIALTADA RET|F|CÂDA Cl ARG. pRÉ,FÂBR|CÁOA AÍÉ 30x3ocm (900cm')" pEt.s/pEt.4 - pi
PAREDE ( M2 )
A execLrção de reveslmenlos em ceÍám cas/azulelos deveÍá atender às segu rtes NoÍmas e prálcâs comp ementares
\BR 8211- A9sê-'aÍre.Iode tuueos oÍoLeot-er lo
NBR 14081 -Argamassa Coanle lnduslÍalzada pâra Assentanreito dê Pâcas de Ceíámcá - EspeciticaÇâo;

Antes do assentamenlo de cerámicas, serão veÍlícados os ponlos de nslaaçoes eléÍicas, hidrossantáriâs e demais, bem corno
veriíicadoso niveamento e as prumadas dê paredes, a Íirn de se obteros arrenates peíe los enke parêdes eleios.
Quando corlados poÍ passsgens de canos tubuâçõeseouiÍosacêssóros ascorârncasnãodeverãoconterrachâduras
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ouêndo necessários os corles de Ínalera cerámcc íelos paÍa consllLr. aberlurâs de passagens de termaars elélncos e
hdÍossartários leÍão drmensões qLe não uilrâpassarâo os mres de recobrr.ntos exigdos peos acessórros de coocaçãodos
respeclvos rnaleÍ ais

Quanlo ao secconêrnenlo de cerámcês. esle deverá seÍ fe ro com equ parnentos êdequados dernodoaoexá êscom ârêsTâs
vivas e pÉnícãdas. sem ÍegulaÍdades perceptiv€ s

Antes de tnrciaroassenlametlo pÍopriarirente a lo, os seglinles servtçcs deverâo serreatzacos.
verlcar o esquadÍo ê a di.nensâo oa base â ser revestdâ parê dein Ção da rargura dâsrürlas enlÍe as peçâs, buscando reduz r
o número de Íecorles:

Loca 2âr sobre a supeíicie a ser revestda, asjunlâs horzonlas e vedcâs enke as p€çascerámicas

Marcrr ôs âl nhamêntos das primeirâs fiâdâs nôs dois sentidos, que servnâô de reíerêncta pam as demais fiadas ou a parlÍ da
íixaÇão de uma Íéguê de auÍninojunlo à basei

Arraniar as peÇas de íorma que sejam fetlos coi(ês guais nos tados oposlos à superÍÍcie a seí revestida.
A melodologia dê assentannento de ceràmcas serã a segu nlê
Aplcáção da argamassa coanle paía oâssentaanenlo das peÉse tendo em visla a plâsltcidade necessárlá, serão utiizâdas
paeíerencialmente arCarnassês préJabíicadas obedecendo-se às seguinles odentaçôes
Preparar â âígamassa riranLralÍnenle ou em unr mislurãdor mpo, âdlcionando se água alé que sejâ venficadâ homogenedade
na misiuÍa A quântidade a ser pÍepaÍada dêveíá seÍ suÍicrenle pa.a um peÍíodo de trabálho de 2 a 3 hoÍas. Após ê mstuÍa, a
argamassa deverá,ic€r em @pouso peo lempo fdicado nê embâ agern, para que oconam as reaÇões dos adilivos Durantea
aplcaçào do revesi menlo, não se deverá ad cionarágua à ârgamassa já prepaGda

Pâra peças ceÍâmicas com áreâ meforou igua a 900 cm'. a ap icação da ârgamassa pode ser Íeilâ somenle ra párede eslafdo
â peça cerámrcá impa e seca. 0 posconamenloda peça dêveserla quegaÍa.ia contatôpleno entre seu lardoze a aÍoamassa
PaÍâ peças mâiores que 900 crn,, a argamassâ deverá ser ap cada tanto na parede quanto na própÍa peçâ (mélodo da dupia
colagêm) 0s cordões Íormados enlrê as duassupeíic€s deverão íoÍmaÍ ângu osde 900

Aêrgamassa deverá serespahadê com o ado iso da desempenadera, compÍimido-a cortra ê parede num ánguro de 45. A
segu Í, utiizarse-á o lado denlêâdo da desêmpenadelra paÉ formarcordôes que iac ltarão o nivêlamento e a íixaÇão das peças
cerámicas. A espessura da camada fnâ deargamassacoantedeveálicarenlre4e5rÍrm,podendochegaÍa12rnmem
pequenas áreas iso adas

Colocaçaodas peças cerâm cas:o assentamenlodas peçasde cerámm deverá obedecffàs seguinles oriêntações
o lardoz dâs peças cêrámicas devêrá esraÍ limpo, isenlo de goÍduras e não deveÍá ser morhado antes do ássentamento.
Recomenda'seâ colocaÉodâs peçascerámcasde balxo para clmâ uma íada de cada vez.
As peças ceÍâmicas d€veÍâo sercoocadas fora de posiçã., sobreos cordões da argâmassa. poslcionaÍ.se,á a peça e raÊse-ão
os ajusles corn lgeiros movÍÍen1os de roiâçã.. Deverão seÍ dades eves bardas com um merteo de bôíacha sobre as peças
cerámcas, paÍa a íetirada do excesso de aÍgamassa fas laterais ul.rzaÍ, pÍeÍerefcia mênle espaçâdorcs plásticos paÍagaÍanlií
ê argurâ un forme dâsjunlas de assentamenlo.

Rêiuniarnento o rêiuntamento dos reveslmenlos ceráÍÍ cos deve obedêcer às seguintes oÍeftações
0 preench menro dasjunlas de assenlamenro seÍá rnic ado no mÍn mo 3 dias após concluído o assenlamenlo das peças. veÍrrcar,
anles, se exslem peÇas com âssenlamenlos ocos, que dêv€rão serrelirâdas
Linrpar asluntas, eliririnando as sule ias e umedece- as prev amearle.

ulilizarsomenle ãrgamassas de cjunlê irduslria zadas A aÍgamasse deverá ser m sluÍada em um rccrp ênle melálico ou p ástico
r-po, obe0ece_oo.(e âs ÍecoÍe1daÇoes oo ÍàbÍ0d.e.
A argamêssa deveÍá seÍ esparhada nas runlas con a,rxiio de uma desempenaderÍa mrn base dê boÍÉcha flexíve em
mov menlos allernados, de modo a penelÍar uniíormemenle entíe as pêças ceÍâmicas. Após a secaoem inicat ÍemoveÍoexcesso
com pano ou êsponra Úm dos. TÍafscoÍd.s m€is algum rempo, pode-sê ÍÍhar as runtas píeparadas, obtendo-se acabamertos
isos e regu aÍes,

Lirnpeza:esla será a operaÉoíina e terá a ina dadede elminarresiduos de argarnassasou outros materias
A impeza oe Évest menios cerámlcos com ácido é mnlÍa.ind cada. Enrretanlo, quando necêssára. deverse.á usâr uma pâne
de ácido paÍa dez paries de água. Após essa rimpeza dos rcvestirnenros deve.se enxugaÍ a superÍícre com panos paÍa rernover
os excessos de água presenles nas luntas

7,2.2 Cíí29 . REJUI,ITAMENTO C/ ÂRG. PRÉ.FABRICADÂ, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICÂ, ÂTÉ 3OX3O CM
(900 cm':) (PÂREDEi PIso) I M2 )
0 Íe]unlamento dos reveslmenios ceÉrir cos deve obedeceÍ às seguintes oÍrentaçóesl
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0 preenchlrenlo dasiunlâs d€ assenlameflo poderá seÍ niciadonominmo3dasapósooncudooasseniamentodaspeças

VeriícaÍ,anles a exstênca de peÇas com êssenlantentos ocos que ceveÍào scrÍemovdâs

L Ínpar aslurlas e mnanac as suleÍas e umedecê-as previámentê.

Utlzarsomente êrgâmassas Ce relunle ndustalzâdâs Aargamassa dele rn slurê ern urô rectpent€ m€la cocu p àstco impo
obedecendo.se às recom€fdações oo íabÍcanle

A arqamassâ deverá s€r espahada ras lunlas coÍr aLxÍto dê una desemperad€Ía com base de boíâcl"a flêxíve em

movimentosallernados,demoooapenelraruflÍofiiremenleenlreaspeÇasceÍâmicas Apósasecágem nical rcmovêToexcesso

conr panoou esponla úmdos Apôs o inicio da peqa da argamassa aslunlas serãoÍsadas. oblendo-se acabamenlos isos e

teguaTes

7.2.3 C4442 - CERÂMtCA ESMALTÂDA C/ ARc. PRÉ.FABR|CADÂ ATE 10x1ocm (100cm'). DECORÂT|VA. p/ PAREDE (

M2)

Coníome espêcilicado af ter oÍmenle.

7.2.4 C1102 - REJUNTAMENTO C/ ÂRG. PRÉ.FÂBR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂM|CA, ATÉ 10x10 cm í00 cm1 .

oEcoRÁTlvA (PARE0E/P|S0) ( M2 )

CorÍorme espec f cado anleriomenle.

7.3 . ARGAMÂSSAS PÂRA TETOS

7.3.1 C0778 - CHAPISCo C/ ARGAIiIASSA DE CIMENTo E AREIA S/ PENEIRAR TRAçO 1r3 ESP=s mm P/ TETO ( M2 )
Toda alvenaria a ser rêvestidâ, seÍá chapscáda depos de convefenlemenle ínpa 0s châpscos serão executâdos com
aÍgamassa de c mênlo e are a lavada grossa, ern cons stência iluida.

Serão chapiscadâs târnbêÍn lodâsas supeíhies lisâs de concreto, como leto monlante, veÍgas eoutroseemenlos da estÍutuÍa
que llcaÍáo em contâlo corn a a venana, tnclusive Iundo de v gas. PaÍa as superíicie§ de concrelo sugere,seo uso dê um chap6co
co ante induskiAlzado aplcêdo com desempenade ra denlada ou adlva âo adesiva do chapsco convenciona, que podê ser
âpicado lambém com o uso de roo apÍopriado. A lmpeza deslâs supeÍlícies será Íeta com escola de aço, delergentê e água
ou xadeira eélricã visando a remoção sobreludo da camada de desmoldanl€ e rel €ndo lambérir o pó provocado pelo uso da

ixadeiía elé1rica.

7,3.2 C2í12. REBoCO C/ ARGAMASSA DE CAL EM PÂSTA E AREIA PENEIRÀDA TRAço 1r3 ESP=5 mm p/ TETO (M2 )
ConíoÍire especifi cado anieÍ ormenle

7,4 . ACÀBÂMEI,ITOS PARÁTETOS

7.4.1 C4468 . FORRo PVC. LAMBRI{100x6000 OU 200r6000)mm . FORNECIMENTo E MONTAGEM (M2 i
As réguas de PVC rígido pâra íorro devem seÍ aesisienlês a agentes quimicos, ao íogo e inaleÍáves à corrosão, tsenias de
qua squer defeitos

Devem seí Íecebidas em emba agens adequadâs e aÍrnazenadas ern oca prolegdo seco e seÍn contâto corn o so o, de modo a

evtardanos e oulÍas condiÇões prc !d cia s.

0s Íoíos de PVC devem ser íixados sob tarugamento de madeira ou sob peds rnetá cos, ou apoiâdos êm peís de aluminio
pÍesos à eslrulura de apoio coníoÍne delalhesdo proielo.

A íxação das chapas na eslrutura de suslentação deve ser realzada conlorme as recomendaçôes do fabrcâfte, alÍavés de
pÍegos, grampos ou paraÍusos

8 . COBERTURÂ

8,1 . ESTRUTURÂOE I'JADEIM
0.1.1 c1336 . ESTRUÍ|RA DE MÂDE|RÂ p/ TELHA CERÀM|CA OU CONCRETO VÃO 3 Á 7m (TESOUMS / TERÇÂS /
CONTRÂVE NTAMENTOS / FERRAG ENS) ( M2 )
Para aseslrul!És em madeira observaÍ-sê-áodsposlofa normas bras eÍâs NBR 9194, NBR 6230 NBR7990 NBR 7SS1.

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190 NBR 7203 E T8-12/4S.

Aeslnrlura de madeira sêrá coníiluÍda, aém daeítulura deapoioconslluida peas TesouÍas poÍlnhas, ierçás, cabíose rjpas
e beiías ou quaisquer ouiros elementos nêcessários para garanlr â establdâdê da coberla. O anadei6rnenlo deverá ser
ex€culado em massaranduba com c€ menlo mínlnro de 25%. As tesouÍas levarâo obrigatoriamenie eslrbos e braçâdeiÍas de
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leÍrcnâsêmendâsdospefduraisedaspeÍnascoÍnaslinhas.Asenefdaseventuamenlenecessárrasnal,rhadatesoLlra leuarào Ç
lâ âs de cl"ala de íeío lxadas com parâ,Jscs de ÍeÍrc de no min mo 112"'de d âmeÍo
As eslrJluras dos lelhêdos poderão aporar-se dÍelameirle sobrc âs ares oLr vgas de concrelo ârmado do íoíc da edrÍcaÇão

desde quê as peÇas lenlrari s 0o ca cu adâs para suporlaÍ lâtsobrecerga.

TodasasopeÍãÇõesobletvandolgaçÕeslaiscomoperfuração,cávaseÍanhurasdevemserletasàmàqunapaÍaseobteí
ajustamenlo peíelio das peaas

As emendas evenluâ mentê necessáÍês na nhadatesouÍâevaÉosempretaasdechapádernetat.fixadascompaÍâfusosde

no minmo, mea poegada de diámetro.

0 madeÍamento pÍncipa da coDeia, em dêpendêncas onde lale de íoÍro apla a Íecebê-lo aporarse-á diretaÍÍente em

monlanles dê avenâriê de tiioo maciÇo dêvdaÍrentê rêDocêdos com seÇão lransveca conrpativelcomacaígaaÍecebêr
A fitério da íiscalzaçao os rnonianles de que tÍâta o tern ânleÍor poderão ser êxecutados em madeira de e, de seÇ€o nâo

nferior a 8x 12can.

Para a eslrulura destinada a receberlelhas onduladas defbrocirnento, o madêrâmenlo deverá obedeceÍaoquê se segue

Seçáo minirna dâs cumee És e terças 7 6 x 1 1 4cm (3 x 4.1/2')

Seção mlnÍna dos frccha s 76x7.6cm(3 x3').
Pontâleles 7.6x11.4cm (3 x4.1/2") com a rira oÍ dimensão disposla no senlido lransvêrsa da ierça.

PeÇas de apo o dos ponla êtes 7 6xil4cm (3 x 41/2") com 50cm de corirprmento.

8,1,2 C133S. ESTRUTURÀ DE I'ADEIRA P/TELHA ONDULÂDA DE FIBROCIMEiITO, ALUMiNIO OU PúSNCÂS, VÃO 1OM

(M2 )

CoríoÍme especlcado anle omenle.

8,2 . TELHAS

8.2.1 C4463 . CUMEETRA TELHA CERÂMTCÂ, ÉMBOÇÂDA(M )
As cumeeÍas e os espgõês sêáo exêcutados com o mesmo lipo de 1êha, coocadas com a convexdade vollada para cma
gaíanlindo-se a íixaçáo das peças por me o de argamassa de cimenlo e aÍela,lÍaço 1:2:8

8.2.2 C4462 . ÍELHA CERÁM|CA ( M2 )

Só será peÍmitido ô usodê lêhas cerâmcas isenlas dê quáisqu-crdeíomações quê apÍesênlêm encâ xes perfeilos, supêrÍíclês

lsas e homogêneas, coz ínenlo adequado ê cooraÇao uniforme. Não deverá âpÍesenlêÍ deíeilos s steíná1cos, tâis corno Íssuras
na supeííoe queÍca exposla às lnlempéres eíoliaçóes, quebaas e íebarbas

As iehasdêveÍn sereslocadas na posição verlcê|, ênr alé lÍêsliadas sobrepostas em localpróximoao delransporte verl ca ou

dêuso No caso de armazenaÍnento êm ajes, verilicaÍsLra cêpacdade de rês sténca para evtar sobrecaÍga

As te has cerâanicas não poderão apresenlârvazanertos oLr,ormâÉo dê golâs em sua íace inÍeÍ or, quando submelidas a ensaio
parâ veriÍcaçãode mpermeab lidade. 0 ensaoseá pbcessadode acodo com nonna especiÍicâ.

8,2,3 C2445,TELHA DE FIBROCIM ENTO ON OUTADA E=6MM , INCLINÀçÃO 27% (M2 )
As telhas de fbÍocmenio seÍão corladas coÍn seía senole ou esmeri 0s íLlros execulados com bÍoca. sendo vedada a
pêíuÉção poÍpeÍcussão com pregos ou parafusos.

0lehamenlo com lelhas coanuns onduladas de lbroc anenlo obedecerá savo trdrcação expÍessa em contráÍo nos projelos, o

que se segue. RecobÍmento ongtudna das chapas: 140mm, paÍê ic naçôes supeÍiores a 15 gÍaus \210/aJ e 2AAr;líÍ| pa?
inc rnaçÕes rnÍeroÍes a 15 graus. RecobriÍnenlo laleral:50mÍn. Para cond ções desfavoÍávets de venlo,230mm. Apoio as chapas
sobreâslerças 50mm ColocáÇáodechapâs:Íe1a dos belÍais pâraascumêêrâs, em Íaixas perpendlculerês às teíçás, fxeÉo
íerla com gânchos chatos. Evlar a sobíepos€o de qLratro espessurês de chêpê lazendo corles lnanguaíes nos canlos das

As cum€€iras seráodo lpo aiticulado com venlilaÉo. Espgõ€s e Íncôesseáo também de peças de Íibrocmênto

9.3 . OUTROS ELEMENTOS

8.3.Í c0388. BEIML DE MADEIRADE (2x 8)cm,lNCLUS|VE PINTURÂ(M )
Os beirais serão dê madeira pinlados com tinlâ a câ, possulrão dlmensões padÉo de 2x8cm

8.3.2 C0387 - BE|RÁ E B|CA EMTELHÂ COLoNtAL (M )
0 b€la-e-bica e ocordãode aremale se.ão Íelunladoscom argaÍnassa decimento e aíea irãÇo 1:2:8.
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8.3.3 C44ô4. EMBoÇA]VENTo DA ÚLT[yA FTADA TELHA CERÂMtCA ( t\,] )

0 cordao de aíeÍate será relunlado co^l argarnassê de c Íenio e âÍea, traÇo 1 2I

8.3 4 c2248. RUFo DE CHAPA coBRE 26 DESENVoLVIMENTo 33cm (lvl )

0s rLrÍos serâo melá cos TodososruíoslêrãodimensãosufcienteparaÍecobrrcoríôgaa ntersêçãodastethêscomoelemento
verlcê1.

8,3.5 C0660 ' CALHA DECHAPÂ GALVANIZÁDA26 DESENVoLMMENTo 33cm (M )

As câhâs serão execuladas nâ cobêrtura paía o êncáminhâmênlo das águas da chuva

Na coníecçào das cahas será escohdo o cofte oue evile a necessrdade de emendas no sênldo longiudnê|, êstas

termnantenente pro bidast A emenda no senl do transversa seráíeila porlrcspasse e uli zaÉode rebilesespecia s Deverá ser

êxecutada a vedação com rnastiques apropÍiados, de álla âd€rênca de modo a não pearitiro exlravasamenlo das áglasentre
âs châpas;as emendas dos diversos segmenlos das calhas serâo execuladas de modo a gaÍanlÍ o recobímento rnin mo de 0 05

9. . IMPERMEÂBlllzÂÇÀo

9,1 . REGULARIZAÇÂO DA BASE

Ll.1 C2179 . REGULARTZÂçÀO DE BASE C/ ARGAMASSÂ C|IíENTO E ARE|Â S/ PENEIRAR, TRÂçO 1r4 . ESp= 3cm (

M2)

A caínada de Íegu arização será executado e med do separadamente quândo holver a nêcessdade de defniÉo de camentos
êspec,ícos or qudldo o I po oe acaodTêrlo rral oô: - o e, g r

O contra'pso deveÍá sereíeluado conr Lrma argamassa dê consistênca seca (Íaroía)

A base para o íecebmenlo dâ rêguarzação e de qualqueroutra argamassâ de assentamento ou acabafirento lina devêíá estar
fimpa, senta de poeras, restosde arcamâssâ e oulras paflicLr as que poderào ser Íêmovtdos através de vamção ou lavagem da

As reíêrêncas de niveldevem serobtrdâs âtÍavés de talscas assentadas com a mesma aÍgamassa do conlra-pso Deverãoser
previslas la iscas iunlo aos raos, quando exislentes, de modo â garanlr o cêirnerto necessário. Não devem ser exêcittadâs

9.2 . lÀTPERMEÁBtLtZÂçÀO UTILTZANOO MANTÂ ASFÁLTtCA

s,2,1 C5017 - ttitPERMEÁBtLrZAÇÂO Cotil MA TA ASFÁLICA, CLÂSSE B, ESTRUÍURADA COM POLIESTER ÀO

TECIDO, FACES EM PoLlETlLENo, TIPO ll, E=3MM (M2 )
Anlesdeinrciarâsetapasde mpermeabi ização, deve-se gaÉnlÍ quê todos os ocah estejam desirnpedtdos,limpos e rsenlosde
pó graxas e óleos peÍmitindo obteÍ o ne hor resu tado com a mehor qualdade dos seryiços. A mánlâ deve serexeculadâ por

um prolssona capaclado e dêve seguir as oÍentaÇões do íornecedor.

0,2,2 C5025 . PROÍEçÃO rirECÂNrCA, COM ARGAMÂSSA DE CTMENTO E ARETA TRÂÇO 1:4, E=2Ct ( M2 )
Após o lesle de estânquedade, sobre a mp€Ímeâbii2ação seca, co ocaT lona pTela como cemada sepaÍadoÍa enirê a camada

mpermeáveeadepÍoteçãoÍÍecânica;Emseguda,dvd[aárêaemquadrospaÍaevlarfssurasderekaçãoêanQareadensar

aaígamassasobreacamadaseparâdora iormando lma camadê de 2 cm de espessL,rai Porím, Nivelare deseÍnpenaÍ a camadâ
deargamassa

10. . Ptsos
í0,1 . PISOS INTERNOS

í0.1.1 C3025. PlSo MoRTO CoNCRETO FCK=13,5MPâ C/PREPARO E LANÇÂMENTO ( M3 )

0 concrelo deverá ler um Íck= 135lVpa Deve-se cuidar pârâ que âs condiÇÕes cl máticas não rterlÍaÍn na apl caçáo e curâ do

concreto. Nãodêve ser executado €m d as chuvosos e deve se proleg do dâ aÉodireta do sollogo após a apicaÇão. O concrelo

deve sercurado com mohagens diáras, duranle 7 dias.

Sobrcasupedhelmpa,reguarlzâdaebemapiloadá,Íxam-sêgabarilos,dstanles2ma3menlrêsi que devem seÍ usados

corno ÍeíeÍência do n velarnenlo do âsÍo e da espessura eslabelecda nestê tem

0 concÍeto é lançado sobre o teríeno u.nedecdo, dstÍibuido sobíe a superfícle a ser astreada tige Íarnente apiloado
mânuâ menle. A superfÍc e de\re sêr regu a zada com auxÍ o de régua melálca, própÍâ para esta Íina idâde.

33y'-\áá'
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10.1.2 C2181 . REGULARIZAÇÀO DE BASE C/ ARGAT',IIASSA CTMENTO E ARETA S/ pENE|RAR, TRAçO 1:3 - ESp: 3crn (

M2)

A camada de regu âí z€çào será execLrlêdo e med Co separâdamenle quando houler a necess dade de oeÍniÇão de ca ínentos

eçoê. Í, o§. o ,o-rrdo o.oo o" c doo. " .o fi1d o\s - o e, g,
0 conl.a-piso oeverá sereÍetuado com Lrna argamassa de consstênca seca (farofa)

A bâse para o recebimenlo da regularzâÇâo e de qualquerouÍa argamassa de assenlamefto ou acabamenlo fina deverá eslaÍ
limpa, senta de poeirês, reíos de aÍgarnêssê e oLrtrês parlicu as que poderão ser removidos atÍavés de vanição ou tavagem da

As reÍerênciâs de nive dêvem sêrobldas alrâvésde talscas assertadas com a mesma aÍgamassâ do conlra-pso. Deverão ser
pÍevslas ta scas lLrnto áos Íá os quando exisienles, de modo â gârênlr o catnenio necessàrio. Nâo deveaf sêr êxecLrtadas

mestras.

í0.í.3 C1920 . PlSo INDUSTRIÀL NATURÀL ESP.= 12mm, lNCIUS. POLTME TO (INTERNo)(ü2 )
O Pso lndustria executado com argamassa composla de êgregados de ata duíezê, gÍande resislênca a abrasão e a

comprêênsão, dolpo KorcduÍou s mrar, con no ÍnÍnirno 8mm de espessurâ e ná corcinza. A p meira elâpâ da êpiicação será

o assenlaÍnenlo das junlas páslicas, nas dirÍtênsóes de 27x3mrn conÍorme padráo Íecomendado peo ÍabÍcânte, e co.n

aÍgamassa de cimenlo e aÍe a grossa ro lraÇo 1:3. Er seglidâ, deverá ser execulada â base corn argamassa ctrnênto e areia
grossa,lraço1:3 apl ca-se enlão a câmada ina constil!ÍdapelamisluradosalregadosecmentocomurnaespessuÍade3.0cÍn
0 polmento da supedíce será executado com máquinas po imelr zes equipãdãs coÍn esmêri

10.1.4 c4437-CEúMICA ESMALTADA RETTFTCADA C/ARG. CtMÊNTO E ARETA ATÉ 30x30cm (900 cm')- pEt.5/pEt4 p/

Plso ( M2 )

AerecuÇãode pisos cerân cosdeverá atenderàs seguinles NoÍnas e práicas complerneflares
NBR 13753 Reveímento de Piso Exlêrno ou nterno com Placas Cerâmicas e com ullizaÉo de Argamâssâ Coante-

NBR 14081 Argamassa Coante lndustrialzada para Assentamento de Placâs de Cerámrca - Especiticâção

Anles do assêniamenlode cerám css, serão veÍÍlcados os ponlos de nslaâções elét câs, hrdÍossaniláÍas e dema s beÍn como
verlcádos o n vêlâmenlo dos contrapisos a fim dê se obleÍos arÍemates peíelos êrÍe paredes e pisos

Quándo conêdos por passagens de canos, tubulaçÕese outros acessórios, ês cerámcas não devêrão conler rachadurâs.

Quando necessáros os coÍtes de rirêlelal cerám co Íe tos para coníil!Í aberluÍas de passagens de termras e éiricos e
hidrcssan táÍos terâo d mensóes que não u hâpassem os lÍÍiles de recobÍ rnentos exig dos pelos âcessórios de m oceÇâo dos
Íespectvos maleÍais.

Quanto ao seccionamenlo de cê6rnicas, deverá ser Íê to com equ pamenlos adequâdos, de modo a de xá- as cofir arestas vivas
e plani[cadas, sem Íregu ardades perceplivê s.

Anlêsdê niciâr o assenlamenlo pÍopriáÍirêntê dito os seguiftes sêrvços deverào ser realizados:

Verií€Í o esquadrc ea dimensãodâ bâse a ser reveslda pâÉ definção da arguradasluntasentÍeasp€ças buscandoÍeduza

Loca|zaa, sobÍea superfic ê a seÍÍ€veslda asiunlas de movimênlaçãol

Marcaros a nhamenlos nosdossenldos íormârdo inhas de referârc a

ArÍânjaras peçâs de lorma que sejam le tos cories igua s nos lados oposlos á supeíic e a ser reveslida

A metodooga deassenlanrenlo de peçâs ceíámicas será a segunte:
Aplcáçao dâ ârgarnassa colanler para o âssentaÍnerto das pêç€s e tendo êm vsta a p astic dade necessária, serão uliizadas
preierencialmente aígamassas píéJâbÍ cadas obedecendo-se às seguinles onentações

Prepârar a argamassa manualmenle ou em um Ín sturador mpo adconando-se água alé qle sela veÍifcada honrogeneidade

na mislura. A quanldade á ser pÍepaÍada deverá sêÍ suícientê paÍa um perÍodo de lrâba ho dê 2 a 3 hoÍas. Após a mslura, â

argarirassa deverá lcâÍern repouso pelo lempo indtcado nê emba€gean para que ocoÍram as reaçoes dos adilrvos DLrrante â
ap cação do reveslirnenio, não se delerá adiclonarágua à argaÍÍassa já prepaÍada.

0 método de ap caÉo da ârgamassa dependerá da desempenadeira escoth da. Se Íoídêsêmpefade ra corn dentes quadrados

Íecomenda-se ul izaío rnétodo da dLrpâ coagern 0s cordões íoÍnados enlre a supeíice dá cerãl.nicá e o conlrap so deverão
ioíanar ánguos de 90o. Por oulro ado se IoÍ usada desempenadeÍa coÍn abedLras sem-cÍculâres podeá seÍ empÍegâdo o

mélodo convencional. Em qualquer caso o posiconamenlo da pêÇa deveíá serla que qaranla contâto penoenlre seu tardoz e
aatqamassa

l,\t/--
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Aargamassa deverà se, espalhâda com o aoo so da desempenêderra cornpÍmdo-aconlrêaparedenumângúode45" A

sêgur Lllzar-se-á o adodenleado da desemaenadaim para Íormarcordóes queíâcltârão o nveâmento e a flxaçâc dâs peÇás

ceÍárnicas A espessurâ oacamadaÍra de aÍgamassa coante deverá ficaÍ entre 4 e 5 mm podendo chelar a j2 mm€Ín
pequenâs áíeES so adas

Coocação das peÇas cerâmcas o assenlêmenlo das peças de ceráÍn ca deverà obedecer às segutnles orentaÇÕes

0laldozdãs peÇascerám cas deverá esiar impo, sento de goÍdurâs e nãodeverá seÍ molhado antes do assentâmenlo

As peçês cerâanicas deverão seÍ coocadas fora de pos çâ0, sobre os cordôesda argamassa.0 posiconarnefto Cas peçase os

aiustes serâo feilos corn geÍosmoviÍnenlosdeÍolação.DeveÉoserdadasevesbatdâscomummaíeodeboÍâchasobreas

peças cerám cas, parâ a retrâda do excesso de aÍgámassa nâs âlerais Utiizar preíerenc alrirente espaÇadoÍes plásticos para

gârânlÍ a laÍgura !n Íorme dasluntas dê assenlamento

Reiunlamento:o rejLrnlamenlo dos revêslmenlos ceíâanicos deve obedêcêràs segu nles oíenlações
0 preenchiÍrento dasjunlas de assentamenlo poderá ser in ciado no mÍn mo 3 dias após concluido o assenlamento das peÇas

VeriícaÍ, ânlês a exslência de peças com assenlamenlos ocos qle OevêÍãoser removrdas.

LimpaÍ asluntas, elinrinando as suje ras e lmedecê- as prev amente

Ulil2aÍsonrenteargarnassasdeÍelunternduslriaizadas Aargamassa deve m slura em !m ecpiente melálico ou páslco mpo

obedecendo-se às recomendâções dô Íãbricânl€

A aÍgaanassa deverá seÍ espahada nas luflás com âuxílo de uína desempenadeÍa com bâse de boÍracha flexível, eín
anovimentos a lemados, de rnodo a penelÍar Lin Íormemente êntre as peças cerâm cas. Após a secagem nical Íemovêroexcesso
com pano ou esponja úmidos. Após o inh o da pega da aryamassa as iunlas serão Írsadas, oblendo-se acabarnenlos lisos e
reguar€s.

Limpeza:esta ê a operaÉo finale tem a ínalidade dee Ín naÍ residuos de argamassasou oukos mâteriâs.
Reconenda-sea impeza inalde psos só com duâs semanas após o Íelunlamento.0 piso deverá escovado comescovaso!
vassouras ullzando-sedetergenlesneutÍoseágua sendo em seguida ablrndâniemente Ínolhado

Alimpezâ de rêveslirnertos cerâm cos coín ácidoé conlía-indicada Ertrêtanlo,quandonecessáía será ernpÍegada uma so uÉo
de ácdo para dez paíes de água. Após essa llmpêza dos Íevest menlos, a supedic e seá enxoia com panos, pâra Íemover os
excessos de água pr€sentes nasjunlas

10,i,5 c1120 - REJUNTAMENTo C/ ARG. PRÉ.FABR|CÂOA, JUNTÀ ÁTÉ 2mm EM CERÂM|CA, ATÉ 30x30 cm (gO0 cm?)
(PAREDEIPISo) ( lil2 )

0 rejunlaÍrenlo dos @veslimenlos ceráan cos deve obedecer às seguinies orenhçoês
0 preenchimento dasjuntas de assenlaanenlo podeÍá ser inicado no minimo 3 dtas após concluído o assêntamenlo das peçâs.

Veriícâr, ântes aexislêncadepeçascoÍnâssentârnentosocos quedevêrãoserremoúdas.

LirÍrparasluntas, eirninando as sule Ías e urnedecê]as prcviamenle

Ut 2aÍ so-elle âÍgãrassas de Íeufle rroL.Eá ràods

AâÍgarnâssâ deve mislura em um rectpente melálco ou páslico mpo, obedecendo-se às recorirêndaçóes do Íabricanle.

A argamassa dêvêÍá ser espêlhâda nas jLlntas corn auxílo de uma dêsêmpenadeira com base de boíacha íexivel, enl
rírovimeftos â lemâdos, de mooo ê penetÉruniíormemenle entÍeas peçâs ceÍâmicas. Após a secagem nic âl, removeÍ oexcesso
com pano ou esponja úmidos. Após o iníco da pega da argâmassa aslunlas serão íÍisadas, oblendo-se acabamenlos sos e
TeguaÍes.

10.2 . PISOS ErIERNOS
10.2.1 c3410. caLçaDA DE pRoTEçÂo EM ctMENTADo c/ BÂsE DE coNcRETo (M2 )
O pâssê 0 conÍoÍme deíin çáo pê o Cód go de Írânsilo Bras leÍo (CTB) é ê paÍle da ca çada ou dâ p sb de rotaÍnento, nestê

úlimo cáso, sepaíadá por p nluÍê ou eemenlo iisico sepâÊdor, vre de inleíferênciâs desltnada à cícuaÇão eiclsva de
pedeslrese,excepconalmenle,deccislas.Nest€conlexlo será lrâlêda a ex€cução de passeios de concreto mo dados " n oco,.
As alividades pÍ€vislas paÍa a execução dos passeios de concrelo moldados n oco são as segLr nles Ívlontâgêm das íôrfiras e a
coocação dâ âÍmadura e ofê pástrca sobrê o sub€to compaclado e bâse de ínalerial granu ar (sêrvços pre m nâres nào

conl€mpladosnêsconposçõe0 Lançârnento, espa hêmenlo e saÍaÍeamenlodo concrelo; Desempeno da supedic e ê execuçâo
deluntas de dialaçao.

Í0.2.2 C0366. BANQUETÀ MEIO Flo DE coNCRETo P/ vlAS URBA AS (1,00r0,35x0,15m) ( M )
0s rneios.íos e peças especias de concÍeto pÍé,modados deveÍão alender, quanlo aos maieíais € mélodos execulivos
empregâdos, as disposiçôesda NBR.5732. NBR - 5733 NBR5735 e NBR -5736.

/.ttl,.z'"
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Deve.ao alendeÍ a nda às segu nles co.d çõesl

Consunro Írln mode crÍeíto 300 Kg/m3

Resisténcia à co.ipressão s rnples l25l,,lPa).
Texlura âs laces aparentes deverac êpresenlar uma i€xi!Íê rsa e homogênea r€sutanle do contato direto com as Íormas

melá cas Nãoseràoacelasp".çascolndelelosconírulvos. ascadas, relocadas o\r âcabadas com lÍ nchas e desernpenade Ías

Serâo escavadas valas pâ.á lxaÇào das barquelas. após a execuÇão da escavâÇão os meosJos se.áo postcionados de Íorrnê

nvelada e ainhada As guâs serâo escoÍadas no aleÍro das caçadas ateÍâs 0 Íelun1âmenlo deverá seÍ êxeculâdô corn

argamassa de c mento e a.e a,ll3Ço 1:4.

10.2.3 c48i9 - ptso tNTERTRAva00 Ttp0 TtJoUNHo (20x10x6lcM 3sMpa, coR ctNza. coMpacrÂcÁo MEcaNtzaDA
(M2 )

Piso nlerlravadossão eemenlos préÍabÍcadosde concrelo de com íoÍmato que per.nte tÍansmssão de esíorços

PaÉ obom Íunconamento do prso dêve se obse ar os segulnles elêmenlos

ConÍinamento

O conínamento externo é consttuído por um passeio associado a meio-fo de concreto especficado ê

seguir

0s b ocos sào assentâdos d Íetamente sobrê a camada de aÍeia pÍevamente Íasada

Cada b oco é pego com â mâo encoslado íirmemenle conÍâ os outroslá assenlados para então des izaÍ veí ca Ínenle até tocar

O cuidado na colocaÇào permile que se tênha a iunta com âberturâ minimâ: êm médla de 2,5 mm, quândo

a aberlurâ ficar maior, é possível fechá-lâ com batdas de anaÍreta de mâde ra ou borracha, nâ laleral do

bloco e na dÍoçâo aos blocos já assentados.

0s Blocos não devem ser gopeâdos na veíical para que íquem renles entÍe s os gopes devem ser uli zados apenas parâ

m niririzar asjunlâs ou para corr gir o âlnlramenlo,

Ern pstas nclinadâs é aconse háve execulara colocação de bâxo paÍa cima

CompaciaÉo lnicia

As âtividades de compaclação são rea zádas sôbre o p so com o uso de vibrocompáclâdorâ e/ou placas v bralóíies
Em pav menlos com blocos de 6 cm de espessuía é imponânte êvtaro uso de equ pamenlos mu to polenles, que podem provocar

Nâ prineiÍa etapa de compactaÇão, â v bÍocompacladora e/ou plâcâ vlbrâtória pêssa sobrê o piso pelo

menos duas vezes e em direções opostas: prlmeiro com pleta -se o circuiio num sentido e depois no sentido

conlÍário, com sobreposiçâo dos percursos para ev lar a formação de degÍaus

A compactaÇâo e o rejuntamento com areia fina avanÇara até !m meiro anles dâ êxtremidade ivrê,

não-conÍinada, na qual prossêgue a atividade de pâvimentaçáo

Esla Íarxa não compaclada só é compacladalunlo com o lrecho segu nle

Caso haJa quebra dê peças na pÍ meila €tapa de compaclaçâo é pÍec so relrá.as com duas colhêres de pedreÍoou chaves de
Íenda e subsl Iui.lasirsso iicâ mâis fáclanles das Íases de iqunte e compaclêÇêo fnal,

Rêjunlamenlo

O relunlamento com areâ llna dÍninui a permeabilidâde do piso de água e garante o Iuncionamento

Ínecânico do paviraenlo. Por isso é preciso ut lzar matêriâ s e ínão-de-obrâ de boa qualdade na selagem
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e compactaçâo ínal Com rejunte ma íerto os blocos licam soltos, o p so perde travamento e se deterorâ

rapidamente

Na hora da coocação, a area precsa eslaÍ secê, sem cmenlo ou cal runcâ se ullza aÍgamassa porque 6so tornaÍa o reiLrnle

quebradÇo

ouando a a.ea estiver mu Io rolhada, pode-se eíendê a em camadas ltnas pâra secarêo so ou en1área coberla

Aarea é posia sobre os blocosel.n camadas ffas paÍa evilâr que sejarn lotamenle cobêiros.

0 espa hamentoé iêrlo co'n vassoura alÉ que asjunlas sejam compleramenle preefchdas

Compâclâção Fna

A compactâçáo fina é execulada da mesma íoÍrnâ que o ndicado paia primêÍa eiapa dessa alvidadê.

Devê-se evitar o acúmulo de aÍêia fina, para que ela não grude na supêíicie dos blocos, nem forme

salências que âíundem os blocos quândo da passagem da vibÍocornpactadora e/ou placa vibratóriâ

É preciso íazeÍ pe o menos quaÍo pássadas da placa vibralúâ êm diversas direÇões, numâ aliv dade que se desenvolve por

lrechos de percursos sucessivos.

Encerrâda esia operação o pavmenlo podesêÍabêÍto aolráÍego.
Sê ÍoÍ possive deixaÍo excesso dâ arera do Íeilnte sobrc o pso por ceÍca de duas semânas, oque Íêz coÍir que o lráÍego
@nlÍrbua para completar o seadodaslunlas

10.2.1C3025. PlSo MoRTO CONCRETo FCK:I3,sMPa C/PREPARo E LÂNÇAÀ4ENTO (M3 )

0 concrelodeverá leÍ um lck = 13,5 Mpa. Deve-se cuidar paÍê que as cond Qóesclinálicas não nterliram na aptcaçáo êcurâ do
concrelo Náo dev€ seÍexecutadoem daschuvosos edevese pÍole! do dâ ação direlado so ogoapós a aplicação. O concrslo
deve sercuradocom rnolhagens dláÍias, duÉnle 7 dias

Sobre â slperíicie mpa, Íeguarizâda e bem êpioada, ixam-se gâbarjtos, dhtartes 2 m a 3 m entre s que devem seÍ usados
como referênca do niveamenlo do laslro e da espessura eslabelecida neste ilem,

0 concrelo é lânçâdo sobre o 1êfieno Lrrnedecldo, dstÍbuído sobre a supedicie a seÍ askeada, igeiÍanrenie apioado,
manua menle. A sLlperÍície deve seÍ regu arizâda corn auxiio de régua meiá lc€, própÍia para esla fnaldade.

r0.2.5 c4624. ptso poDoTÁTtL ExrERNo EM pMc Esp. 3cM, assENTADo corit aRGÂMASSA {FoRNEctMENTo E
aSSENTAME TO) { M2 )

Asinallzaçâolál de aiei€ consisleen um conjunto de re evos lrcnco'cônicos padronzados pelâ ABNÍ, cuio obietivo principa é
sinalizar as s tuaçoes de dsco â0 d€liciente visuale às pessoas com vsáo subnormal

Asnalzaçáo táti dirêciona consisle em relevos linêares, ÍeguaÍmenle dispostos e teíura com seçào lÍapezodalpadrcn zada
pea ABNT. É ull rada para orentar o deíciente vsual, snâlizando o peÍcurso ou â dislÍbuiçâo espacal dos difereftes

- eêr erlos de um eoúc.ooJ ,roê1zaçáo.

A execu€o do pso deve estar de acordo com o pÍoleto de arqu etura, atendendo Iambém às recomendaçÕes da NBR9050 -
Acessib idade a ediícaçôes, mobiliá o, espaços e equipaÍnentos uÍbanos.

Psos deveÍão ser em concrclo pÍé-moldado, com espessuÍa 30mm e d Ínensóes 250ú50mm assenlados com ârgamassa
côânle.

Com a bâse lolalmente seca, apicaÍ uma camada de argaÍnagsa com 6mm de espessura, em uría áÍêa de âporimadamefte
1m", em seguida passar a desempefadeiíâ rnelá ica denlada crlando su cos na aÍgânrassa. Logo a segu r, âssenlar os pisos

sêcos, balendomm umsaÍraÍoou rnarlelo de boÍrâcha macia aléopsoâlingrâposiçãodese]adaeopeíeitonveamenlocorn
o piso adJacenle.

10.2.6 C2860. LASTRO DE ARETA ÂDQUtRtDA (M3 )
Eíá previsto um aslro de area para a região do pâyground iníaftl. Deve ser veiÍicâdo sê há presença de mchâs no ocá|. O

lastro e area devemleruma espessuÍa Íriaimâ de 50 cm coníoÍrne projelo.

10.2.7 Cl915 - PISO CIIIIENTADO C/ ARGÂMASSA DE CIMEiITO E AREIA S/ pENE|RAR, TRÂÇO t:4, ESp.= j.Scm (M2 )
Será executado uma carnada de argamassa 1:4 coÍn espessura de 1 50cm sobÍe Lrrna superÍicie de base peíeitamenle lÍrpê ê
abundantemente âvada, no momento do ânçamento.

1,.\,úá-
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A supe,íicie dos cmenlaaos sa/vo quanio expressamenle especilicado de Ínodo drlerso serádvddaempané]s po.sulcos

prôíLrndosoupcrtuntâsquealiniâmabasedêconcrelo0spanés,lâopoCêrãcr€râdoscomCmêfsàôsupelo.â120m
AdsposçãodasluntasobeaecêÍáadeselhosiírpes e.n resuliado deverdo ser evlado aruzamenlo ean ángiios a!udos e

lunlasêlernêdês
AssuperÍícesdosc mentaoosseÍãocudadosamenl€ curadas sêndo pa a la fim conse:vadas soo perman€nlernente umCade

dlarreo,'dJsc-es-cede'e" á"."e'ê,,\do

10.3 - SOLEIRAS E PEITORIS

10.3.1 C2284. SoLEIRA DE GRANITo L= iScm {M )

Peça com 3cm de espessura, com rêbaixo ê caha assentê com arsamassa, penêlrando 2cm de cada ado nas âlvenarias Ou

dêacodo com pÍoleto e delahes apresentado como outras soluçoes.

t0.3.2 C1869. PEITORIL DE GRANITo L:15 cm (M )

ConÍorÍne ndicação do proteloe detahes apÍêseateÍir oulra soluÇão seÉo em uma peça com 3cm de espessura, com Íebâtxô e

mha, ãssenie comaroarnassa penetrêndo 2cm de cada lado nas alenaras

10.3.3 Cl367. FILETE DE GRÂNITO LÁRG.=4cm (M )

- Peça em gÍan lo corn largu'ade 4crn parê acabamentosde pisos.

fl. . tNsrALAçôEs HDRÁuucAs
rí.r .TUBosEconExôESDÊpvc
r t.1.1 c2625. TU80 pVC SoLD. MARROtit tNCL.CoNEXôES 0= 25mm(3/4')(M )
As lubulâçôes devem ler suas eírefiidâdes vedadas com plugs o! târnpóes, que devem ser removdos nâ lqaÇão íina Náoé
perm tdo o uso de pape ou de madeira paÍa a vedaÇáo das exlÍemidades

Não é perÍnilda â corcrclagem de lubLr açõês dento de p aÍes, vigas ou oulíos elementos eslrulurais, e deve ser obseruada a

NBR 6118 quario a aberlura e cánalização embLlda.
P€rÍnile-se passagens cul€s atÍavés de eslÍuluÍâ de concÍelo desdeque previstasno pro]eto eslruluÍa . Eslas passagens devem
ser execuladas nas ÍoÍmas cln dirnensÕes pouco superoÍ ao da lubuaÉo, para que estâs possam ser nstalâdâ âpós a

mncrelagêan e nãôfiquefi so dárias à eslílrlurá.

As buchas, bainhas e cáxas ne@ssáÍas à passagem pÍevisla de tubuaÇôes, alÍavés eleÍrenlos eslÍul!Ías, devern seí
executadas e coiocadas anles da concrelagem.

11.1.2 c2525. TUBo pVC SOLo. MARRoM tNCL.CoNEX0E3 D= 32mm(1")( M i
ConÍorme espec licado anteriomente.

- 11.1.3C2627 .ÍUBo pVC SoLD, MARROI |NCLCoNEXôÊS O= 40mm (í 1/4") (M )
ConíoÍne especilicado anleÍrormenle.

Ír.1.4 c2529. TUBo pvc soLD. MARRoM tNcL,coNExÕEs D= 60mm {2,,)(M )
ConíoÍme especilcado ante ormente.

11.2 . REGtsrRos E vÁLvuLAs
11,2,1 C2166 - REGISTRO 0E GAVETA C/CÂNOPLA CRoMÁDA D= 20mm 13/4")(UN i
0s íegskos de pressáoserão empÍegados na altÍirentação dos chuve ros e mctórios.

1t.2.2 c2172. REGtsÍRo DE pREssÀo c/cAt{oplA cRoMÁDÂ D= 20mm (3/4,,){UN )

ConloÍne especiícado anteriorÍnente.

,1.2.3 94489. REclsrRo DE ESFERA, pvc, soLDÁvEL, coM VoLANTE, DN 25 MM . FoRNEctMENTo E tNsÍALAçÂo.
aF 08/2021 ( UN )

Será nsta ado um registro oê EsfeÍê de PVC, a fm de propoÍcionarcond ções de abenurâ ou Íechamenlo dâ passagem doíuido
conforme indcâdo no pÍoleto hidráulco

y',-rtz---
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11,2,494491 . REGISTRO DE ESFERÂ PVC, SOLDÁVEI., COM VOLANTE, DN 40 MI\4 . FORNECIMENTO E INSTALAçÃo,

AF 08/2021 (UN )

Conlome espec icado ênleroÍmenle

i1,2,5 94493 . REGISTRO DE ESFEM, PVC, SOLDAVEL, COIV VOLÁNTE, DN 60 MM. FORNECIMENTO E INSTALAçÂo,
aF.08/2021 (UN )

ConÍorme especifi cado anleÍ oÍnôênle.

11 .2.6 9s250 . VÁLVU LA DE ESF ERÂ BRUTA, BRONZE, ROSCÁVE L, 1. . FORN ECIMET'/TO E TNSTALÁçÃO. AF 08/2021 (

UN)

Conforme especiÍicâdo anleÍ omenle

1't.3 . LoUçAS, METÂ|S EACESSÓR|oS

11.3.1 C4635. BACIA SANrTÁRn PARA CADETRANTES C/ ÁSSENTO (ABERTUM FRONTÂL)(UN l
Deve6oseÍ nslaadas, conÍorme delahes do proleto bacassantárasde ouça de boa quaidade. com caxa âcopada, de cor

bmnc€,nosbanheilos,Ílclrsvecomtânpâeacessórios.Serâonstaladaslarnbémbacassântárrascomválvuasdedescârga

nacoÍb6nca, de boaquardade, que devetão sêrassêntadas conloranê NBR9050 para atenderos Porladorêsde Necessidades

- Especias

&ósacoocaçãodabaciaeacessórios,deveráserverÍcadooíuncofamenlodainslalaÇão A inslalaçao de bacla de ouçaíaÊ
sê-á medânte fixação aopso com uso oe buchasde ny on parafLrsos cÍomadose massa.

Em seguidâ sêá íê lo o acoplamenlo da €ixa de descârga, e ína mente a ligaÉo à rede de água, com uso dê êngale pláslico

e ás redes de água, com o uso de engale flexile, e esgoto, alBvés de tubo PVC esgoto, d âmelro de 100 ÍÍrm, hoÍizonta mente

0s âssentosdos vâsosdeverão seÍde plástico no padrão populâr.

r1.3.2 C0348. BÂC|A DE LoUçABRÁNCA C/CA|XAACOPLÀDA (UN )
Coniunlo íorÍnado por baca sanitária de louçâ com câxa de descaça acoplada, acessóios metálicos e assenlo plástco. A

insta ação da bacia sanilára compreerderá a sua lixaÇão e igação à redehidráulicâ, sendoqueenlre o piso e a bacadeverá ser

execulado o rejunle, Após a instaâção da bâcia sanilária e acessóros. deverá ser veriícado o íunctonamento dâ instaaÉ0.
Iodas as peças serão insla adas dê acordo com orienlação do Íebricânlê.

11.3.3C115r.DUCHÂP/WCCRoMADo(tNSTALADo)(UN)

Os aparelhos saniláros serâo cuidadosamenle rnontados deÍoína a propoÍcionar perÍeilo Ílnc onamenlo permitir Íáci impeza

e remoÇâo e evilaÍa poss b ldade de contaminaÇão de água polável. Deve-se tomar pÍecâuÇÕes paÍa ev tar a ênlrâdâ de detÍitos
nâs tubulâ@es duÍafte a montagem das peças. Deverào ser seguidas as normas NBR 9050, NBR 10283, NBR 11535, NBR

-. 
11815 NBR 12483, N8R 12904 NBR 1s097. NBR 1549

í1.3.4 c1069. BAi{CÀDA DE GRÂNITO (oUTMS c0RES)ESP. = 2cm (COLoCADo)(lil2 )
A bancada de gÍanilo seÍá nslâlada d€ acordo cor,r o proielo Após a colocâÇáo da ôancada e acessóÍlos, deverá seÍ veÍfcado
o funcionemento dâ nsla aÇâo

I1,3.5 C3674. SUPORTE EM EARRÂ CHÂTA OE FERRO ENGASTADO tIA PAREDE P/BANCADÂS E/OU PRÂTELEIRAS Í
UN)

Estrutura mêlá icâ auxi aÍ previsia pa.a lxâçâo das banc?das e prateeras dhposlas nos ambientes conÍorme prolêto

arquilelônrco.

í1.3.6 C0986. CUBÂ 0E LoUçA DE EMBUTTR C/ T0RNEtRÂ E ACESSóR|oS ( u )

Assenlarnento do corjunlo íoímado por cubâ lixada ern baÍrcadâ de granilo e dos âcessóÍios metállcos Após â cotocaÉo da
clba e dos acessórios, dêvêÍá serverfcêdooíuncionaínenioda insta aÉo
0servlçoparaembutracubanapeçadegranilodeveserrêazadoemmaamoâraeÍrpÍegando.seadesvoespeciaindcado
peo íêbncante,lnslalaíos acessórlos (tomeiÍâ válvua e sÍãoêm aÇocromádo)às redes de água e esgoto

,1.3.7 C1898 . PEçAS DE AP0t0 DEFTCTE TES CTTUBO tNoX PMC'S (M )
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Serâo istâladas baÍasdeapoo de êcordocom â NBR-9050 qle atendaacs Podadoresde Necessidades Especra s, nos ocas
especiÍcâdos eÍr proleto e oeâ fiscilzação Serãoêrn âÇo nox com d âmelrode 40nÍr eco.nprmento de 80cm pâÍa área dos
vasos e e.n aÇo nox con d âmelro dê40mm e desenvolvirnênlo de 110 cm para êvatóÍos

11.3.8 C0797 - CHUVE|R0 púSTJCo (|NSTÁLADO) ( UN )
Chuve Ío em páslco cor bÉnco padrâo simpes comp 30 cm

11.3.9 C1S03 . PrA DE Aç0 tNoX. (1.50X0.58)m C/ 1 CUBA E ACESSóR|OS ( UN )

Pia de AÇo lnox conÍorme as especícaçÕes em poeto

1í.3.10 C2312 . ÍANOUE DE LoUçA C/COLUNA (UN )
Conlonne as especlcaçÕes em projeto.

Í1.3.11 C0386. BEBEDOUR0 EM AçO |NOX CoM 1,60m ( UN )
ConíoÍme as especiÍcações ern proleto

11,{ . OUTROS ELEMENÍOS

- r1.4,r 956?5. H|DRôMETRo DN 25 (% ),5,0 M3/H FoRNEc[rENTo E INSTALÂçÂo.ÂF 11/2016(ur,l)
Deverá ser rnslalado conforme oriefiações de prolelo.

Í1.4.2 r02614. catxa D ÁcuÂ EM poltÉsrER REFoRçaDo cot F|BRÂ DE vtDRo, 1500 LtrRos . FoRNEctMENTo E
l,rsralÂçÃo. aF 06/202í (uN )
Deverásêr nslaadoconío,meorientâçôesdeproielo.

12. , TNSTALÂÇoES SANTTÁR|AS

12,1 .TUBOSECONEXÔES

12.1.1 c25s5. TUBo PvC EMNco P/ESGoTo D={0mm (1 1/2,,) ( M )

Deverá ser nstaadoslubosdêpvcpeíurado. encoberlo com lâstrode brta, aÍm de Íaciilaro escoamenlodãs águas,

Í2.Í.2 C2596.TU80 PvC BRÂNCo p/ES6oTO D=Somm (2,,)(M )
ConÍorme especiÍcado anteÍ oÍmenle

12.1.3 C2598. TU80 PVC BRANCo P/ESGOTo D=75mm 13"){ M )

ConíoÍme especfcado ante omente

- í2.r.4 C2593 - TUBo pVC BRANCo piESGoTo Dí 00MM (4,) { M )
ConÍorme especiÍcado anleÍtormenle

í2.1,5 c4822. TERMINAL DEvENTtLÁçÁo pvc 50M (uN )

PaÍa queâ venl aÇãoÍlrncone com efrciênca,durârte â execuÇaoda nstáâçâode esgolo deverão seÍ obseNados osseguinles

Declivdademinimadel%demodoquequalqueriquidoqueporvenluraneavênhaain!ressaÍpossaescoaÍtotâtmenlepor
grâvidade pala denlro do rama dêdescargaoudeesgoloernqLreovenllâdortênhaorigemi
A hgação do íamá de venltação ao íárnalde descaíga deveÍá ser eíetuada aciana do exo do mesmo poÍ meo de té 90". Nos
câsos ern que náo houvera iura sulicente, a lgaÉo poderá ser eÍetLrada com té 90. e joelho 45,
Algaqão do Íãmaldê venliação ao tubo ventilador pr mário (quando esta ventiação alendeÍ a ma s de um banheiro)deveÍá ser
execulâdac/junção45'elevándo-seaumadslánoiâdeaté0,15m ou mâis, acima do nivelde transbordamento da álua do
rais elevddodog apd ehos sd_rlá'os por e€ velriooos'
A dstância enlre a sâÍda do âpaÍeho sân Iário ê a fserção do Íama de venl iaçâo deve ser igua a, no rninmo duas vezes o

d ânetro do Íárirâlde descarga

Í2.1.6 Cl823.TERMINAL 0E VE TTLACAo pVC 75 Mr.l (UN )
Coníorme especÍcado anleÍ oÍmenle
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12,2.P0ç0SECÀ|MS
12.2.1 C0609. CAIXA EIV ALVENARIA (60X60X60cín) DE 1/2 TIJOLO COMUM, LASTRo DE CoNCRETo E TAMPÁ DE

coNcRETO (UN )

Ascaixasdeverà0serexeculadassegunCooalnhanento ndcadonopÍolelo erterÍeqoregularzadoecompactado sendoque
asdmensõesoasmesmas{ar!uraxproíundldadê)obedeceÍàoàs ndtcáçôes de pOeto Asta,!pasdevemÍcãrígDrosamenle
niveladas com o pso adlacenle

As paredes oas cáxês serão execuladas em alvenaria (e = 10cm)e revesldas com aÍgâmassa no traço 1:3 cianentoeareia O

íundoda caxâ será em astro de brila.

Atâmpa dêverá seÍ píé-moldadâ em concrelo aÍmâdo no líaço 1:2 4 deveíá leÍ êspêssura unlorme dêvêÍãô sêÍ p anos e com

acâbamenlo deseÍnpenadoe lso. A aÍanaçãodeverá ser composta de uma ma ha de aÇo C4.60, O = 4,2 mm a cada l0 cm, nos

dois sentidos e seráo executadas oblgaloriamenle, corn o usode requadro de cantoneÍa de aç0.

í2.2.2 c060r " catxa DE GoRDURÀsÂBÂo Eu aLvENARta(uN )

As caixas deveÍão sêrexecuhdas seg!ndo o a iihamenlo hdic€do no projeto, em lerÍeno Íegularzado e compactado, sendo que

asdimensôesdasnesrnas(larguraxproÍundidade)obedeceÍâoàsindicaçoesdeproielo.AstampasdeveÍãoflcâÍrigorosâmenle

n veladas com o piso adlacênte. As pârêdes das cárxas serão execuladas com alvenaía.

12.2.3 C4925 - CA|XÂ STFoNADÁ pVC 100 X 100 X 50MM, ACÁBAMENTolt/ox (cRELHA OU TAMPA CEGA)( UN )
É a pêça da nsla aÇão de êsgotosqle rêcêbeâságuas se&idas de lâva1órios, banheÍas, box tanques ê pias, ao mêsmotempo
emque mpede o etono dos gases contdos nos esgotos pârá os âmbenl€s inlemos dos cômpadmenlos AléÍir dsso, perm te
reco heÍ as águas proverienles de lavagem de psos e protege a inslaaÉo conlra ã entrdda de nselos e roedores devdo ao
íecho hídrco 0s dêtrilos, porventura exstenles, se deposilam no Íundo o que perm te a sua nspeÉo e timpeza com cerla
íaci dade.

Bascamênle a caixa siíonâdâ é co.nposta de:

Corpo Í\4orobloco Em PVCi

Ane De Fixaçâo Do Poía.Grelha em PVC;

Poih-Grelha EA Grclhâ DeveÍâo Ser Em Meiâl(lnox), Com Fecho-ciraiório;
PolongeÍnento Em PVC

Tampa-Cega em metâl (nox).

t2.2.4c2093. MLo sEco pvc RÍctDo (uN i
LmparolocaldeinslaaçâodoÍaoAsconeróêsdevemseÍsodadascomadesvopásticoapíopadô,apósixaÍnentôcomlxa
dágua ê impeza com soução desengordu.anle das superlicies a serem soldadasl Lrmpar a ponla e a bolsa com solução
impâdora;0 ades vo deve ser aplicado na bosâ (caÍnada ína)e na ponta (câmada mâis esp€ssa) âpós ajunção das peças

deve-se removeTo êxcesso de adesivos, pois estes álacam o PVC]não movmenlá]os por, apror i,râdêmenle 5 minutos;Após
soldagem, aguardar 24 horâs anles de sLrbmeter o sislema nstaado às pÍessôes de servÇo ou ensaios de eslanqueidade e
obí.uÉo

I2,3 . FOSSA SEPTICA

12.3.1 c278r - EscÂvaçÂo MANUAL soro DE.ta caT. pRoF. oE Í.s1â 3.00h (M3 )

Coníonne especilicado anleÍloÍmenle

12.3.2 C0702. CARGA MANUAT DE Ei\TUIHO EM CAMINHÃO BASCULANTE ( M3 )
Conforme especf cado anteriorrnente.

r2.3.3 cr533.TMNspoRTE DE MATER|AL, ExcETo RocHÂ EM caMrr,lHÂ0 arÉ 5 KM (M3 )
ConÍorme especifi cado anleÍrormenle

12.3.4 C4772. TAt pA EM CoNCRETo ARMAD0, ESPESSURÂ 0,05M ( M2 )
Tàmoàde corcÍelo aÍmaoo ro rÍr\o 2'4 píe,Êooaoa

Obs.:Alampa dêveÍá 1er êspessuÍa uníoÍme, dêveáo sff plafos e com acabamenlo desefirpenado e liso. A armaÉo deverá
ser composla de uma malha de aQo CA-60 0 : 4,2 rirm a cada 10 cÍn, nos dois seni dos
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À.s tampas de concrelo seÍâo executadas obÍgalorianrente, coÍn o lso de requadÍo de canloneirê de âço

Todasas tarapas de concrelo deveÍáo ler uÍÍ sistema de çamenlo denomtnâdo'âçâ móvel ;

As cal€s dêvêrào seÍ impermeab lizada§ lnleÍnamente atravésde p ntura e pÍole€o asÍá1ca

12.3.5 C0073 -ÀLVENARIA DE TIJoLO cEMMtCo FUMDO (9x19x1g)cm C/ARGÀMASSA tU|STA DE CAt- HIDMTADÀ
ESP.=1ocm (1r2rg) Í M2 i
CônÍoÍme especiícado anleÍ oÍmente.

12.3.6 C3025- PlSoli,toRTO CONCRETo FCK:I3,5MPa CIPREPARO E IANÇAME|,|To ( lú3 )
ConÍorme espêcf cedo ânleÍioÍmenlê.

Í2.3.7 C1399 -FonMA PLÂNA CHAPA CoMPENSÂDA PLÁST|F|CAoA, ESP.= l2mm UTtL. SX {t 2 )
ConíoÍnê espBciíicado ante ormenle.

í2.3.8C407Í .ARMADURA Elit TELA SOLDÁVEL 0.92 ('it2 )
ConÍoÍme especi,icedo enlêÍioÍmente.

-. 12.3.9 C0844-coNcRETo PMBR., FCK 30 MPa coM AGREGADO ADQUtRtDo (M3 )
ConíoÍre especilicado anterofinerie.

Í2.3.10 C1604. LANçAMENTO EÂpltcÂÇÂo DE C0NCRETo S/ELEVAÇÂO (M3 )
Coníoíne especi,icado anleÍ oÍmente.

í2.3.11 C02Í9.ARMADURÁ 0ETELÂ DE Aç0 (M2 )

ConÍorme espec ícado anteriormente.

12.3.12 c2r7s. REGULARtzÂçÁo DE BASE c/ aRcaMÂssÂ ctMENTo E aREta s/ pENE|RÂR, TRAÇo í:4. Esp= 3cm í
M2)

Coníorane especilicadô anleÍ oÍmenle.

12.3.13 C0i76 ' CHÂPISCO C/ÀRGÀIVASSA DE CIMENTo E ÁREIA S/PENEIRÂR TMço1:3 ESp.= 5mm pi PAREDE (M2

)

ConÍorme espec f cado anteriormente.

12.3.14 c3407. REBoCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTo E ARÊ|A s/ pENE|MR, TRÂço t16 ( M2 )_ 
ConíoíreespecilicadoanleÍioÍmenle

12.3.15 C2843 . |MPERIIEAB|L|ZAçÃO Ci EMU|-SÃO ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m'(M2 )
Cof Íorme especif cado anleriormentê.

12.3.16 c502s. pRorEçÀo MEcÂNtca, coM aRGÂMAssa DÊ ctMENTo E aREta rRAço 1:4, E=2cM ( tvz )
ConÍorme espec Ícado anteÍ oÍmenle.

12.3.17 C5097. PUXÂDOR EM AÇO CÁ.25, pÀRA TAMPA DE CONCRETO (UN )
lnslalado na lampa do surntdouro e Íossa.

r2.4 ' SUMtDoUR0

i2.t.1 c2701 . EscavaçÀo MANUAL soLo DE ,a car. pRoF. DE Í.5i a 3.00m (M3 i
Conforme espec íicado anleÍ oÍmênle

12.4.2 c0702. caRGA MANUAL DE E\TULFo Ev caMtNHÃo BÂscuLANTE ( M3 )
Coníonne especiícado anleriormef t€.
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1r,4.3 C2533 . TRANSpoRTE DE MATERIAL, EXCETo RoCHA EM CAMTNHÀ0 ATE 5 KM (t!!3 )

Conforme espec ícado aller oÍínenle

12.4.4 C0074 . ALVÉNAR|A DE TTJOLO CERÁMtCO FURADO (9r19,1S)cm CiARGAMASSÁ MTSTA DE CAL HTDMTADA
ESp=20 cm ( 1V2 )

ConÍonre espectrcado anteriormenle

Í2.4.5 Cr862. LASTRO DE BR|TÂ 1M3 )

ConÍome especifi cado anleÍ oÍmenle.

12.4.6 Cl399. FORMA PLANA CHAPÂ CoMPENSADA PLASÍ|F|CADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X ( M2 )

Conforme especfcado anle ormenle

12.4.7 C0844-CoNCRETO PMBR., FCK 30 tilPa COM AGREGADO ADoUlRlD0 (M3 )
Confonne especilicado anteÍioÍmente.

r2.1.8 C0219. ARiúADURA DEÍELA DE Aç0 (i'á2 )-_ Conlormeespecícadoanlêriomenle

12.4.e Cl604 - LÂNçAMENTO E ApLtCAÇÂO DE CoNCRETO S/ ELEVAçÂO (M3 i
Coníorme especilicado anterioÍmerte.

í2.4.10 C4773.TAMPA EM CoNCREToARMADo, ESPESSURA0,0SM (M2 )

Conlonne especifi cado anleÍroÍmenle

12.t.11 C50S7 . PUxÂDoR EM Aç0 CA-2s, PARA TAtitpA DE CONCRETo (UN )

ConÍorme especliicado ante orirent€

12.s - tNSÍALAçóES DE ÁGUAS pLUVtAtS

12.5.1 C2625. TUBo pVC SoLD. MARROM |i,ICL.CoNEXôES 0= 2smm(3/4")(M )
ConíoÍre especi,icado anleÍroÍmenle

,2.5.2 C2595. TUBo PVC BMNCo P/ESGoTo D=t0mm (1 t/2,')l M )
Conforme espec iicado anter oÍmente.

- 12.5.3 91789 . (CoMpoStÇÂO REPRESENTAÍVA) DO SERVTÇO DÉ TNSTALAçÃO DE TUBOS DE pVC, SÉR|E R, ÁcUÂ
PLUVIAL,0N 75 MM (NSTALÂDo EM RATTAL 0E ENCÂM|NHÂMENTO, OU CoNDUToRES VERTICA|S), tNCIUS|VE
coNExôEs, coRrE E FrxÂÇÔEs, pARÀ pREDtos. aF 10/201s { [,] )

Coníorme especflcado anle ormente.

12.5.4 C4760 . ÍUBO pVC SÉRtE REFORçADA p/ ESGOÍO D=100MM (4")- |NCLUS|VE CONEXÕES ( M )
ConÍorme espec Íicado anteÍ oÍmenle

12.5.5 CPUE.o2. RÂLO HEtítSFÉRtCO (FORMATO ABACÂX0 DE FERRO FUNOtDO, DúM.= 75MM ( UN )
As conlribuÇÔes coeiadas pelas calhas seíão conduzdas aos condulores vertrca s sendo qLre as exkenidades sr.tperores dos
mêsrnos deverâo Íeceber raos hemsféricos lambém chamados 'cogumelo' ou "abacax' Sâo deslnadâs à pÍoleção contia
entupimento dos condulores devendo seÍ dispost€s ao ocal de cofexão dos .nesmos, com as callrâs ou com as aies
mpermeablizadês devem seÍ ut izadas sêmpte que ê cobeÍtuÍâ esteja prôx ma de oca com árvores O emprcgo de.aos
hefiisféÍicos emÍêÍro,unddoevla níltrâÇôes aterais âocondutor.

í2,5,6 CPUE.03. MLO HEMTSFÉRrcO {FORMATO Â8ÂCAXD DE FERRO FUNDtDO, DtÂM.= 100MM (UN )

Coníorme especilcado anteaiomenle.
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12.5 7 CPUE.04. MANTLHA DRENÂNTE P/ PtSo DN 30 ( UN )

ConÍome especiíicado anlêÍ oÍmente

12.5.8 C0591 . CAIXA ALVEIIARITVREBoCO C/TAIVPA CONCRETO FUNDO BRTTA 60x60xô0cm ( UN )
As carxas de passag€m sefão executadas er a veÍlaÍia de i!0 os, obedecdâs as pÍescriçÕes paÍa a venara consiaftes desle
caderno Seíão Íeveslrdas nlerfamenie com ârgamassê 1 3 de cmênlo e arcâ âóâbamenloa saoo fundode biia e lampa em

concrelo armado A lampâ deverá ser de íác líernoção e pern ltrperfe 1â vedâçâo.ouando execLrlada em árca pavianeutada. â

caixa deleÍálero nive superoÍ da lampa êo nive do pso acabado e Iero.nesmo revestnrefto

13. - SISTEMA DE PROTEÇÀO DE COVBATE A rNCÊNDtO

í3,I . EQUIPAMENÍOS E ACESSóRIOS

13.1.1 C1359. EXTTNTOR DE GÁS CARBÔ tCO OU pó OUIMICO DE 4 OU 6KG ( UN )
Para a insla aÇão dâ pêÇ: execulam,sedosíLrrosnapaÍêdê,nonÍve quêoexlftorfcará,ems€gudaosuponêéfxadoâlravés
das buchas e dos pa.aíusos e enc€xa-se o extrnlorao supoÍle

i3.í.2 CPUE-05.ABRrG0 PARA ExTtNT0R DE tNCÊNDlO, MEOTNDO (75X30X25 )cm, DE SOBREpOR, CONFECCTONADO

EM CHAPA METÁLICA COIiI PINTURÂ ELETRSTÀTICA NA CORVERMELHA, COM VISOR (UN )
AbÍrgo para exlinloÍ de sobrepor cornposlo por caixa fâbricadâ em chapa de aÇo coÍr tratárnênto anli-coÍosvo e pintuÉ

eletroslálica a pó ra cor veÍme ha Porlâ em chapa de aço coan lralamenlo antt-coÍosivo e pntuÍa e eiÍoslátcâ a pó na cor
vermeiha composlo por v6niiâçáo Íronlâl dobradiças, Íeclro tpo engâtê rápdo paÍa Íaclitar aberlura e vsoÍ eÍn acrílLco ou

acetalo.

I3,2 .ILUMINAÇÂO DE EMERGÊNCh

0 p€rleilo irnconamento das rslalaçôes bem co.no o seu bom aspecto eslêtico seráo coni(ôes mpresctidives paíê a

ace tação deínitva dos serv Ços

r3.2.r c4394. LUMTNÁR|A DE EMERGÊNCtA (UN )

ConÍorme espêc Ícado ânteriornente.

13.3 . StNAL|ZAçÂO

13.3.1 C46,49 -StNAL|ZAçÃo PARÂ EXTTNTOR (UN )

Sinalizaçâo !e ind cação de êxlintor.

Í3,3,2 C4626 . PTÂCA EM ALUIiIINIO 15X3OCM C/ VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXACÀO COM FITA OUPLA FÂCE
(FORNECIMENTO E MONTAGEIú)(UN )
Placa de Emergência de Seta e Saida

13.{ . tNSTÂLÂÇõES DE GÁS

13.4.1 C400ô, REDE DE GÁS p/ COZTN HÂ {FORN./MONTÀG Erú) ( M )

Rede gás insla ada conÍorme especfcado no proielo.

13.5 . ABRIGO DE GÁS

í3.5.1 C0054.ALVENAR|A DE EMBASAMENTO DE pEDM ARGAMASSÂDA(M3 )
TÍaia'sede ÍundaÇão em süpeíicie, conlinua Íigidâ qle acompanha as inhâsdás parcdes íecebendo a cárga por rnetro inear.
As fundaçôes das alvenarias serão execuladas em pedras granílcas limpas e de tamanhos irÍegu âÍes, assenles coÍn argamassa
de cimento e âÍeia méda no TÍaço 114.

SeÍãoutizadaspedíás!ranÍtcásintegÍasdetexlura!níormelmpasesentasdecroslas,detarnanhosirreguaresedLmensÕes
minlmasde(30.0x200x10.0)cm.AspedÍaslerãoeilosexeculadoslosca.nefteamartelosendoaspedÍascatçádascomascês

do mesmo malerâ, de dimensôes adequadas Pârâ a pÍmeÍa liada serão se ectonâdas aspedras mâtores.

I3,5,2 COOSg.ANEL DE IV9ERMEÂBILIZÂçÃO CIARIUAÇÀO EIiI FERRO (M3 )
Sobre o embasamerto de tiolos ceíârnicos seráo executadas cintâs nferior,as {ane delmperrneab zaÉo)em concrelo armado
Lk = 13.5Mpa.
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i3.s.3 c2843 - tMPERMEAB|LtzAÇÂo c/ EMULSÃo AsFÁLTtca coNsuMo 2ks/m, ( M2 )

As a!enaÍâs do pavmento téÍeo enr collêlo com á Íundaqáo dev€Í,ler sua base mperÍneablzada rn€d ante ap caÇào de e
pnlura corn e"0!rsaoasíà lca em 02 dea.ãos

Após sua secalem do Íeleslrenlo en argamassa ap ca-se enláo dJas demâos da ernusâo asÍàlca, ntcando.se após

aprorimadamenle 24 horas a execrção oâ a venariâ propramente dla

iJ.5.4 c4449 - LÁJE oRE-EABRtcaoa o/ FóRRo.vÁo arE 2 m (v2 )
As lales trel çadâs lLT) serão uli zadaspara piso ou Í0.Í0. apo ados em v gas. Sào compostas d€ painê s de concrelo amado de

ê armação tÍê içâdê co.ô alura e laígura lanáves coníomê proielo execulvo esÍulural 0 ench mêniô deveá seÍ Íe1o coín

blocos ceÍàrn cos e a Cêpê ean concrelo íck 30Mpâ coÍn êspessura, aÍrnadura negêlvâ e de dislr bu çáo ê vêraÇão voluméÍica

conforme proleto execulvo eslruluÍa - ExecuÇâo Execular niveaÍÍtenlo dos apoios denko das loleÍàrcas para montagern

especilicádas no projeio êxêculrvo estrutúÉ1.0s Í!Íos para passagom de tuDuláções dêvêm sêr assegurados com o empÍego de

buchas, caixas ou pedêços de lubos, de acordo com os pÍôjetos executivos de instaaçÕes e de estruturâ Nenhuma peÇa pode

ser embutda na estrutuÍa de concreto senão âquelas previslas em pÍoielo salvo excepcionalmente. quando autoÍizado pela

llsca zaÉo. A âle só poderá ser concÍetada medianle pÍévta auloÍzáção e veiicêÇão poÍ parle da fscaizâção da peíella

dsposÇêo dimensÕes, igaçoes cmbÍaanenlo e escoramento das íoímas e das pÍéJa]ês befir corno das armaduras

coÍespondenles Também é necessfuâ a clnstâlaçao da coÍela co ocâçao das tubulâçoês ê élrcas, h dráulcas e out€s que

IicãÉoembutidas na ale.0s escoÉmentos devem serconlÍavenlados para impedÍdes ocamentos lalera sdo conlunto e, qLrândo

Íorocaso, a flâmbâgêm ocal dos ponta êles. 0 c mbramenloeo êscoíamênlo delern ser aêtirados de acordo com as NoÍmas da

ABNT em paricular a N8R.14931. A Íêlradâ deve sêr leila de Íorma píogressva, conÍorme especlcado no projelo execulivo

obedecerdo as recomendaçoes do iâbicanle O prazo minimo para ÍetÍada do escoramenlo deve constaÍ do proj€lo executivo

estrutural, através da ifdicaçaoda resislênc â mÍn ma à compÍessáo e do respeclvo ÍÍódLt ode elaslicldade na ocásião, conÍome
NBR-6118 e NBR-126551Íckj, Ecr. As láiês serão montadas marua menlê devendo o pÍocesso ser execltado com cuidado para

evihÍ l ncas ou quebra do elemenio inerle. A aÍmaduradeve obedeceÍ, no que couber, ao pÍojelo execulvo esltulural. Deveser
coocadaããmaduÍa negativa nos apoios e a aÍmadura de distribu ção de acordo com o projeto execulivo 0s b ocos de ceÍâmica

deven ser rnohados abundanternente anles da corcrelagem alé a saturêção psm que não absorlam a água de amassamerto
do concreto O concrclo deve cobÍ r cornp elaanenlê lodas as tubu ações êmbuUdas na laiê e deve ler sua espessura deí nida e

especicâda pêlo proieio executivo estrulurâ, obedecendo quanto aos cobÍ mentos e à êxecuÇão o d sposlo nas norrnas NBR-

9062 e NBR-14859. Parâ á curâ obseÍvar o d sposto ra N8R.14931 e mo har conlnuamente a supertíctê do concÍeto logo ápós

o endurecirnento, durante pêlo .nenos 7 d as. No receb menlo das lajes lrcliçadas na obÍa veÍlcar se não exislern lÍincas ou

def€ilos qle possam corírpromeler â resrslência ou aparência da ale. A FiscâlzaÇão deve compTovaÍ a obed ência às

especilcaçóês do projeto execulivo estrutuÍa quanlo: à alluÍa das ajes, do mateÍal de enchiÍrento ê da tÍeliça e à Íesistência

dosconcretosdâs lajes e do moldâdo no ioca

Í3.5.5 C00?3 . ÀLVENAR|A DE T|JOLo CERÂM|CO FUMDO (9r19r1g)cm C/ARGAMASSA M|STÂ OE CAL HTORÁTADA

ESP.íocm (1:2:8)(M2 )

ConÍorme especícado anieÍiormente.

13.5.6 C0776. CHAPISCo Ci ARGAMASSÂ 0E CIMENTo E AREIA S/PENEIRÂR TRAço 1:3 ESp,= 5mm pi PAREDE (M2)
ConÍorme especilicado anleÍ oÍmenle

13.5,7 C3407. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ÂREIA Si PEtlEIP,AR, TRAÇO 1:6 { M2 )

Coníorme especiícado anleriormerte.

Í3.5.8 C3025. PlSo M0RT0 CoNCRETO FCKí3,5MPâ C/PREPARO E LANÇÁMENTo (M3l
ConÍoÍme espec lcado anteiomerte.

13.5.9 c216í . TExtuRA AcRÍLtcA i DEMÁo EM PAREDES EXÍERNAS (M2 )

A superficiê dêvê eslaÍ lÍme coesâ limpâ sêcâ, sem poeira gorduÉ, grax3, sâbão oLr molo anlês dê qualqueÍ aplicação (NBR

1324s)

EvtaÍ prntura em áÍeas exlernas em dias chuvosos ou corn ocorrênca d€ ventos íoÍtes que possâm transporlar poe ra ou
paíículas suspensas no ar parâ â pintura
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Atnta deve serdiloída com ágüa polávelde acordo com ÍecomendaçÕes dofabricanle.

A aplicaÇâo pode ser Íeita com Too de acordo com inslruçôes do íabrcãnle

í3.5,10 C2462. TEXÍURÂ ACRiL|CA Í DEMÃO EM PAREDES TNTERNAS (ri,!2 )
Confome especilicado anteÍioÍmente.

14, .INSÍALAçÔESELÉTRICAS
,I4,í . ELETRODUTOS, ELETROCALHAS Ê COT'IEXóES

0s eetrodulos a empregar savo indicação especiÍcá do Projelo, seáo do tipo so ante, Iabricados em PVC rigldo, não sendo

admilido o empÍego dê e elrcdulos fexivêis.

0seelrodulosernbutdos seÉo em pvc rigrdoant-châmâ nacorprcla labÍrcados com maleria p ásiico náo recicêdo Íornecdo

em varasde 3m. Para as deílexões e emendas seÍão ul izadas curyas e luvas Serão pêrmilidas deilexôes poÍ aquecimenlo até

â bilolâ de 3/4', inc usivê.

0s elelrodulos apaÍentes seÍão em pvc rlg do anli-chama na coÍ cinza alé a b lola de 1", inclus ve, e pÍeta pâra bilolas acma de

1' Íâbiicados com mâle â pláslico não Íecclado, íomecido emvaras dê 3m.

PâÍâ erec-ção dêveÍá ser,o"ada as segur1rcs prec€Jçoês

- CoíaÍ os elelÍodulos pêípendicu aínente a seu exo e execulardeÍoÍma a náo deixar Íêbaôas e oulÍos elementos capazes de

darinca,a so a(50 dos cordLE'es no momellodã enÍaçáo
- Execular asjun@es coÍn uvas ede maneirâ que as ponlasdoslubos seloquem, devendo aprêsênlâÍ Íeslstência à lraçao pelo

menos igualà dos elelrodulos.

- Não deve haver curyas com râ o nÍerior a 6 vezes o diârnelro do aespectlvo êlelrodulo; somenle cuÍvaÍ na obra eletrcduto com
bilolâ gualou menor a 25Írrn, (3/4')e desde que não apÍesente ÍeduÉo de seç30, rompimento, dobras ou achatamenlo do luboi

ros demars càsos, Es curvas devem se p'éJdbÍrc€das

- 0 el€lroduto deve seÍ co ocado a uma prcÍundidade m inima de 70 cm, sobíe urn co chão de âreia do 10 cm. 1 0 cm acima do

eetrodub deve haveÍ lasÍode concrelo dê 5cm deespessuÍa e 10 cm acmadesle uma lila de slializaÉo.
- Fazer a fxaÉo dos eleiaodLrios às ca xas de denvação e passagem por ÍÍeio de buchas na paÍ1e inlernâ e ârue as na parle

- Durânle â execuÉoda obÍa, Íechar as extremidâdes ljvÍes do tubo e as ca xas, para pÍoleçáo.

- DêixâÍ no rnleÍior dos elelrodutos, provsoíremênle, aramê recozido para seÍviÍ d6 guia à ênfiâção, inclusive nas lubulâçoês

14.'t,i c118í - ELETRODUTO DE ALUMI tO, rr{CLUStVE COi{EXÕES DE ," (M )
ConÍoirne especillcado anledomenle.

í1.1.2Ci'|84. ELETRODUTO FIEXIVEL, ÍtPo GAiGA|{TA (tí )
Conlome êspecifr cádo anlêrioínênto.

í1,1.3 CPUE.06. ELETRODUTO FLEXÍVEL sEÂLTUBE DE 3/1'(t )

Cóníorme êspêcif cado anterioÍmsntê,

'la.í,4Cl16í.DUTo PERFUMDo- ELETRoCÂLHA DE CHAPÂ DE ÂçO (50x75)mm (t )
CrnÍorme especilicado enleÍioÍmenle.

ía.r,5 cíí97. ELETRODUTOpVC ROSC.|NCL.C0i{EXÔES D" 32mm (1.')(M )
ConíoÍme especmcado ânl6 olmente,

t4,í.6Cíí96- ELETRoDUToPvC RoSC.|NCL,CoNEXôES 0= 25mm {3,1,,)(M }
Confome êspscfi cado antenormenle.

í4.2 . OUADROS 
' 
CÂtX S

Denomnam-se caixas, os componentes de uma nsta ação eléfca dêslinados â coftêÍ âs lomadgs e tnleílpiorês de coÍÍenle,

êmendas, derivaçóes e passageÍn de coÍldutores elélricos. CoJrfoÍme sua deslnação e de acoÍdo com as noÍmas da ABNT em
vigor as caixas podeáo ser Em châpa dê aço osmâtada gavanizada ou pintada com linla ds base meiátcâ; Dê auÍnínio
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iundrdo: De PVC ngido bêque te o! po pro0 efc As caxês corlerào olhês destfados à íraÇào dcs eelroCulos tcom buchas

e âÍJelas c. roscâsl sósendopeÍmilÉaaabenLrâdaoreesreâlrnÊnienecessános As cârxâs nào metálicâs só serào âdÍ. I das

côm eelmCLlos nâr metái,cos e quando nào Éslv€rer s(ilelos a esioÍços mecárcos As caxês parê ;.staaÇÕes aparentes

seÍáoaneláicasedolpoconduel€ S€râo enrc.esaCas cêxas nos s€!uries lontos De enÍâdâ ou sêioa dos condutores Ca

lubuaçã0. erceio nos ponios de Íansçào ou passasem de nlras acerias paÍa lfas ern condulôs aÍemalados corir bucha

âdequada De emenda ou deivâÇào Ce cor0L,:ôres:Dê rslalação dê iumlná.ias e outros d sposrltvos. Ascaixas lerão as sêg!rrtes

octogonais dêlundo móvel, paÍa cenlros de üzl

octogonais estaÍrpadas. de 75 x 75 mn (3' x 3'), nos extrênros dos Íamâls de d str buiÉo;

Ôuadradas, do 100 x 100 mm (4" x 4"), qlaido o númêÍo de nterÍLrptores ou loÍnaoas exceda a três, ou quando usadas pâÍa

cã xas de passagem;

RetangLrâÍesde50x100mm(2'x4'),paÉoconjuntodeinleÍruploresoulomadasgualouiníeÍloÍatÍês;
Espsciah em châpa n' 16, no minimo oê aço zncado com p ntura anlioxidante e solante con tampa lisâ ê aparaÍosada nas

dlmensóes lndicadas no projelo

As caxas embuidas nas âjes serão írÍnemenle íxadas nâs ioímas; Só poderâo ser aberlos os olhais destnados a rccebe.
ligaçóês de êelrodulost As caixas embutdas nas páredes deveráo íacêar a alvenaÍta de modo a náo rêsu Iar êxcess va
pÍoíundidade depois de concuido o @vesilmenlo, devendo ser n ve adas e aprumadas. A alluía das caixâs em relação ao pl§o

acabado. será a segu nte: Intefiupiores e bolÕes de campa nha (bordo superor da caixa) 1,20 m Torôadas ba xâs, quândo nào

indicadas nos Íodapés ou em locais úmidos (bordo iníerloÍ da caixa)0,30 mÍomadâs em iocais úm dos (bordo inÍeÍoÍda caixa)
0.80 m Tomâdâs de bâncada (cozinhas avatô os,laboratóÍios, oíicinas, elc.)1,20 m Câirás de psssagem 0,30 mAs caixas de
arandelas ê tómadas a las serão nsta adas de acordo com as indlcaçóes do pÍojelo. As caxasde lnterruptores e lomadas quando

prôdmas de âlzaÍes serão locá izadas a no minimo, 5 cm dos mêsmos. As drÍerentes ca xas de um mesmo ambiente serão
pedeltamente alnhadas e nivê adâs, disposlas de Íorma a náo âpresenlâÍem discÍepánctâs sensiveis no seu conjunio. As caixas

de ponlos de luzdos letos serâo ÍrgoÍosamenle cenlradas e alnhadas nos Íespeclivos ambienles. As caixas ou conduletos serão
colocados em locâs de íácil âcesso e seÉo proüdos de têmpas adequadaq âs que contiverem l0teÍruplorcs, tonadas e

congêneres, seÍâo íechadas por espelhos que ôomp elam a inslalaÉo dos mesmosias de saída para alimênlâçâo de apare hos
poderão sêríechadas por pacasdestinadas à firaç3o dos mesmos A distânca enlre as calxasou conduletes será delerminada
paÍa peÍm tir fácilenliação e deseníiaçao dos condúorcs. Em trechos rel lineos, o espaçámenlo será no máximo de 15 mi nos
lÍechos em curva o êspâçámenlo s€Íá reduzido dê 3 rn pâm câdâ curva de 90"

í42. r c4762 - cAlxA DE LtGÂçÂo pvc i" x 2" ( ut{ )
Coníorme especlfi cado anteriormente,

ít.2,2 ar76í.cÂtxÂ DE LtGAçÁo pvc 4"x4" (uN )
Conforfi e especifr câdo anleÍioÍmênlê.

í4,2.3 C4812 - CAIXÂ El{ ALVEi/ÂR|Â TIJoLO FURADo, ESP, = í{)cm ( 40x 40x60.m), LÂSTRO 0E BR|TA, EXCETO

EscÂvaçÃo E TAitpA { uN }
Coníome êspêclfi cado antsrioÍmsntê,

ll.2.a cr074, QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ,SOBREPORAÍE 64 D|V|SÔES ôs0X11OX205mm, CAARRÂT E TO (
UN}

ConÍomê especiícado enlêiomênte.

fl.2.5 cpuE.o7 . euÀDRo p/ rrEorçÁo Et posTE DE coNcRETo H:9,00M tNcLUstvE t sTALÂçÀo ( uil )
ConíoÍme ospêcmcedo ente omente,

11.3 - Ftos, caBos E AcEssôRtos
Os condutores (fos e cãbos)seráo ern cobre e etÍolílico com isoiamento lemoplástico anu.chamâ. Os câbos de almenlâçâo dos
qladíos lerâo pÍolBção pâra 750v.

Para circuitos lêminais slo é, circlrilos que paÍlem de centros de dsÍibuição protegdos mecan câmenle poÍ elekodutos
possuirão isolâÉo para 70"/750V. Não será permitido enrendas dos Íios íoÍa de caixas. Os almentadores dos CD,s seÍão
conlinuos, sem êírêndase poss! Íão isolação para 750V, excêtoquândo nâ sllaçãoenlerrada, os quâis devêrâo possu rlso ação
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para 1000V. Para os ürcLilos termina s os condulores Íase serão senrpre na cor ve.re ha ofeutronacoraz! câÍo osrelorrls
na coT pTela e os conoulores leÍa na coT vede

0s cold,rtores seÍão rnsla adcs de ío,ma a nàc serem sub.neldos a €sioÍços rnêcàr cos inconpêl vets aom a sla Íesslêncá
As€mendas cú dênvaÇôes dos londulo.es seÍão execlladas de ÍoCo a asseg!rarem resEtêncra n.recân ca a:equaoô e contato
eétrco peíetoe peÍmaiente êmpíêgando se conecto, apropiado.

Curdados pÍeirninares anles da nslaaçáo do cabo
. Não execLrtar o ançamenlo de cabos sem anles esta.ern concuidos os serviçcs dâ obra cvil, corno acabamenlos de paiedes

coberiuras e psos irnpeÍmeabi izâçáo ou lelhamenlo da cobertura coocação dês poi(as jâneas e ledaçõ€s (que impeÇaÍn a

PenelraÉo de chuva)i

- Não peÍfiilíê nsiâaQào de condulorês sêm a proteçáo de condulos êm geral(elekodulos, cahâs períados...) caxas de

deÍivêÇáo, passagens ou lgaqâorinvóucrosiconvenientemenlêlimpase secas inlêÍnârnênle, qLrera insleâÇãoseja eÍnbutidaou
apaÍenle
-Notrechode nsla ação 6ublêÍánea, certÍcarsobrea correlâ inslalaçãodos êetÍodutos como o ênveloparnênlo dos condulos

em concÍelo rnagro (nos ocâis de lrâvessras de ve cu os, este envelopamento deverá estar reÍo4âdo) niveamento adequado
para imp€diro acúmulo de água; allura de inslalação dos condutos de, pelo menos,70 cm da sopeÍicre do soto

- PaÍa Íaclilar a pâssageÍr dos conduloÍes dênlro dos elelrodulos, ulilizaÍ Ialco lndustria neulÍo apropnado coÍno lubÍiÍcanlel
-TodososconduloÍesíases,nêutroêprolêçâodeverãoseridenliíicadosdeâcordocomãsuaÍunÇãoeco€sdeíindasemnormâ

daABNTi
- As c!ívâs (Íaios mínimos) realizadas nos condtiores não deveráo sofrêr esÍoqos dê hação ou torÉo que prêjudquem sua

isolaçãoe câpa isolanle, de acoÍdocoÍn á noíra da ABNT;
. As quantidades e seçÕes de condutores de cada ciÍcuiio deveÍão ob€deceÍ às espec l.cações do proleto execltivo de e étÍic€i
- Todos os condulores de polência e conkole deverâo ser identÍlcâdos nâs extÍemidades alravés dê ânihês de acordo com o
poelo execulivo de elélÍica;
. ExêcukÍ as emendas e deÍivações dos condulores de modo que ássegu@m resislêncla mecânicá âdequêda e conlato e éfco
pedeilo e p€Ínanenle.0s isoamentos das emendas e derivações deveÍáo possuir cãracleristicâs, no min mo, equivalentes às
dos condulores utiizados. Quandojuslícâdos deverâo ser ultlzados luvas êspec ais para as emendas dê cabosi
.0 desencapaÍnenlo dos condulores para Íealtzâçãode emendas ê conexõesdevêÍá seÍ leilo de modo cuidâdoso a Ilmde râo
dánificar â isolaÉo dos rf6smos,
. Náo inslalar condulores rus dentode coadulos, mesmo pam conduto@s dê alerramento ou proteção;
. Pata os casos delnsta ação de condutoÍes eÍn paÍa elo, bem comoem câilâs de passagens e invólucros, atendeÍ as prescriçoes

da noÍma NBR 5410:

- Não seráo permilidas emendas de condutores ao longo dã instalação, sem a inleposiÉo dê cairas de passâgêns, deÍivaÉo
ou invólucros. Pâra áreâs êxieÍnas, deverâo ser lti izadâs Íitas autoÍusão e isolanlê nosâcábâmênlos de mnexões

14,3.1 C0540 , CABO |SOLIIDO PVC 750V 2,5Mt 2 ( t )
Confome especificado anleriormenle,

11.3.2 C0554. CÂ80 Eit PVC 1000V1ríM2 ( M )
C,onÍome êspecifi cado anteriormente,

í{.3,3 C0550.CABO EM PVC 1000V 16MM2 (it )
ConíoÍmê especiÍicãdo anleÍioÍmênle,

I4,{ . BÂSES, CHAVES E DISJUNTORES

DhluntoÍes: É um disposilvo elêlmmecânico, que Íuncionâ como um mteÍruploÍ aulornátrco, deslinado a pmlegeÍ uma
dêleriinada nslaação e étÍicâ conlra possíveis danos câusados por cuío.circuilos e sobÍecaÍgas eétri€s. pode ser reamado

t4.{.1Cí092. DISJUUToR o|\IOPoLAR Ettl QUADRo DE DISTRIBUIçÃOiOA ( UN )
ConíoÍneespecifcadoanle oÍnente,

11.4,2 cl093.D|SJUNToR t ONOPOLAR El' QUÂDRo DE DtSrRtSUtçÀO í6A ( U )

y'""úz^
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ConÍ0rme especiÍicado ênler oÍmenle.

14.4.3 C1098 . DISJUNTOR M0NoPoLAR EM QUADR0 DE DtSTRtBUIÇÂO 32A ( UN )

Coníorme espec lcêdo anleÍ ormenle

í4,4,4 C1095 . DISJ"ÀTOR MONOPOLAR EM QUADRO OE DISTRIBUIçÀO 2OA ( UN ]
Conlorane especifi cado ante oÍmente.

14.4.5 C1104. DTSJUNTOR TRtPoLAR CiACtoNÂMENTo NA PoRTA D0 Q.D.ATE 100A (UN )
ConloÍne espêcilicado anleÍ oÍmenlê.

14.t.6 CpUE.08. DrSpostTtvo DE PRoTEçÂO CONTRÁ SURÍOIDPS) . 40 kA.275V (UN )
ConÍorme espec jicado anleriormenle.

i4.4.7 C4530. DISJUNToR DIFERENCIAL DRí64.404,30m4 (UN )
ConíorÍne especilicedo antêÍ oÍmenle,

14,5 .TOMADAS/INÍERRUPTORES/ESPELHOS

As lomadas serão em pvc. Serâo iníaladas coníorrne nd cado no pÍoieio. Para seg!íança contra choques elétricos os contatos
Iicarão d slanlês cerca de 8 ÍnÍn da p aca. Aslomâdâs de p sosêrãoconslluidasde ca xa ê tampa, fabricâdas em liga dea !mÍnio-
siicio ou latão. A lampa seá nvelada por meo dê paraíusos e a conlÍalámpa será rcsqLreada à lâmpa com jLjnla vedâdoÍa
Durante o andanrento da obÍa, pÍotegeÍ as câlxas paÍa evilar a entrêdê dê c!ínento, massa, poeíê, etc. lnstê ar todas âs caixas
dêmodo a ÍnanteÍa hoÍzonta-idade o períeito niveamenloe oprumocom a parede qarânlindo o perfeito aÍremale ro momento
da inslalaÉo das lonâdas e lampas (p acas). Aém do especificado acrma deveÍão ser obsêrvadas as demais condi@es de
lensão e correnlê prcletadâs para cada uso. Dêverão recebeÍ acabâmênlo corn espelho de pvc com nervura dê rêforco na pafte

nterna DeveÉo eslar períe tos, sêm rachas ou empenos. Os inlerruptores seÍáo dê Íunconamento suâve conr boa h slercsê
meúnica. DeveÍão receber acâbamenlo com espeho de pvc com nervura de reíorÇo na parle nternâ. Deverâo eslar peíeitos,
sem Íachas ou erirpênos. Os inteÍuplores terão âs marcações exg das pelas normas da ABNT. especalmenle o nome do
FABRICANTE á cápacdade de coíênie (104)e a lensáo nominâ (250nV) da corÍente. Terão conlatos de prata e demâis
componenles de íunÇao elêlÍ ca em lga de cobÍe. É vêdado o emprego de ÍnâteÍialíeÍroso nas pânês mndLrtol€s dê mnente
Serâo usadas iomadas ipo nduslria no caso da gação de equpamenlo de grande porte em que se opte peâ utihzaÇao de
lomadas, ao nvésda gaçãodÍela do cabeamênlodocÍcuitoao cabo de saida do equipamento. Esla u ização eíará sujeita à
especificaÉo complela a seídeínida enr pÍojelo.0s inlerruploÍes seáo de embulÍcoTn contâ106 de pÉla e demâis comporenles
e étrims dê ga de cobre A Íes siênca de solamenlo dos nieÍLrplorcs deverá ser de no mínimo 10 Ohms

11.5.1 C2493 -ToMAoA UNTVERSAL 10A250V (UN )

ConÍome especifi cado anleioÍmenle

Í4,5,2 C4792. TOI'ADÂ DUPLA DE EMBUTIR 2P+T 1OÂ-250V (UN )

Conlome especícado anle orÍrerte.

í4.5.3 92005. TOI{ADA MÉD|A 0E EMBUTTR (2 MôDULOS),2p+T 20 A, |NCLU|NDO SUPORTE E PLACÂ.
FoRNECIMENTo E TNSTALAÇÃO. AF 1212015(UN)

ConÍonre especilicado ânleÍ oÍmenle.

Í4.5,4 C1194, TNTERRUPTOR UMATECLA S|MPLES 10A250V (UN )
Conlome espec f cado anlerioÍnêrte.

14.5,s C1479 - |i./TERRUPTOR oUASTECLAS StMPLES 10Â250V (UN )
ConÍorrnê espêcilicado anleÍloÍmenle.

I4,5 . LUMI\]ÀRIAS INTERNAS / EXTERNAS / ACESS ô RIOS
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14.6,1c4797. LUmNÁRtaDE EtrtBUTtR coM 2 LÂMpaDAs T8 DE l6wAt-ETAs pLÁNAs Et cHApÂ DE aço P|NTADA

ELETRoSTAT|CÀMENTE REFLEToR EM aLUMíNto coMpLETA ( uN )

As luÍÍ náÍas led, eslâo pÍevstas para as áÍeas inleÍnas da êscola, §ua dislribuiÉo deveÍá seÍ conÍorme pojelo. A iflsla ação
deveó seq! r @comendâQoes do fabrcante.

t4.6.2 CPUE.o9- REFLEToR HOLOFOTE tED Í00W- 1p66 (UN )

lnslalâda seguindo as orenlações do fabí cânie.

14,6.3C4371 . ÀRANoELA BLTNDADA (UN )

Aíandêás serão lnstâadas de âcoÍdo com as indlÉÇôês do píoielo

14,7 .ATERRAMENTO

14.7.1 C0519. CABO CoBRE NU 25Mü!2 ( M )

lnstalado coníoÍmê especificação do íabr cânte, sêgu ido pojelo e étrico.

11.7.2 C1S33. HASTE DE ATERRÂII|ENTO COPPERWELD íS"X2.{0M (U )
lnsblado conÍorme especlncâção do Íâbíicântê, seguiído pojelo eléhico.

- 1s.. TELEFoNta E LóGEA
I5,,I . ELETRODUTOS, PERFII.ADOS E CO EXÔES

0s elêtrodulos a empÍegar, salvo indicaçáo especíÍica do Pro]eto, serão do lipo isolanle, íabicâdos em PVC rÍgdo, ião sendo

adm rdo o e-pÍego de e er'odutos fle{ile s.

0s elelrodulos embulidos seÉo em pvc Íigido anlr-chama na cor prela, iabrcâdos com mateÍial pláslico não recicado. fornec do

em vaÍasde 3m. Pârâ âs dellexÕes e emendas seÍáo ulllizadas cutuesê luvas. SeÍão peÍmilidas deflexões por aquecimento até

a bitola dê 3/4". incusive.

0s elelrodLlos apâÍentes seÍão em pvc rígrdo antichama na corcnza até a bitola de 1', inclusive, e prela parâ btlolasacima de

1" íabricrdos coÍn mâleriâ p ástico nâo reciclado, fomec do em varas de 3m.

PâÍa execução deverá ser tornadâ as seguinlês prêcâlÉes:

- CoÍtaÍ os elelrodulos perpendicu aÍmênte â se! e xo e execltarde forma â não dêixâr Íêbeôás e outros e emenlos c€pâzês de

daniícerê isolaÉo dos condulores no momenlo da enliaçâo.

- ExecutaÍ asiunções com luvas e de maneirà que as ponlas dos lubos se ioquem devendo apresentarÍesislência à lÍação pelo

menos igua à dos elelrodulos.

- Não deve haveÍ curvas com Iaio inÍêÍior a 6 vezes o diámelrodo Íespeclivo e elrodutoi somenlê curvar na obÍa e elrodulo com

bitola igua oumenoÍa 25ÍnÍn':(3/4")e desde que não âpÍesênte reduçãodeseção rompimenlo, dobrâs ou achalamento do tubo

nos derna s câsos, âs curvâs devem ser préJabÍicadas.

- 0 e otoduio deve sêÍ colocêdo a uma pÍoÍundidade m inima do 70 cm sobrc um colcháo de are a de 1 0 cm. 10 cnr acima do_ elelodulodeve hâver iâslro dê concreto de5 cm deespessurâe l0cmacimâ dêsle uma íita de sinalizâÉo.
- FazeÍ a Íixação dos elelrodutos às ca xas de deÍrvaÉo e passagem por meio de buchas na parle inleÍna e aÍuelas na parte

exteTna.

- Dúantê a exêcuÉo da obra íechar as exirêmidades liúes do tubo e as caixas, paÍa pÍoteção.

- DeixaI no nlerior dos ê elrodulos, pÍovsoramenle arame recozido para se&iÍ de glla à enfaçào, inclusivê nas lubulaçÕes

15.Í.1 C1197, ELETRoDUTO pVC ROSC.|NCL.CONEXoES D= 32mm (1')(M )
ConÍorme especrlicado anter oÍmenle.

15.Í.2 c1104, ELETRoDUTo FrExlvEL, Trpo caRcÂr,lrÂ (M )
ConÍorlrre especi,icado anleÍroÍmenle

15.1.3 c1165. DUTo PERFURÂDo ' PERFILÁDoS CHAPA DE Aç0 (38x38)mm ( M )
ConÍorme especlcado anle offrentê.

15.2 . OUAOROS / CA|XÂS

y'.-.\áL*-
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15.2.1 C2085 .oUADRO DE DtSTRIBUIçÃo, PADRÃO TELEBRÁS 400X400X120mm ( UN )

Coníorme espec f câdo anlef omenle

15.2.2 c4762 . cÂtxÂ DE LtcaçÂo pvc 4" x 2" 1 uN )
ConÍorme espec f cado anleriormenle

i5.3 . Fros, caBos E acEssóRlos
í5.3.1 c4533 -caBo Lóctco 4 paREs, caTEGoRta6. urp (M )

ConÍoíre especiíicado anle ormente.

GEOPAG - ....
t32
F

I5,4 . TOMÂDAS/ INTERRUPTORES / ESPELHOS

15.4.1 c4932.ToMADA stMpLEs DE ptso paRÂ Lócrca RJ45,8 Ftos, car.6E, coMpLETA (pLAcMAMpA EM LATÂo
4"r2", Coti,t I CoNECToR. EXC ETO CÂ lXÂ 4"X2) (UN )

Coníonne especilicâdo anleÍ oÍmenle.

16, . SISTEMA DEÀR CONDICIONADO

16.í - REoE FRtcoRÍcENA
- 16,Í.1 C4776 . REDE FRIGORíGENA C/ TUBO DE COBRE 1/4" FLEXÍVEL, ISOLÂDO COM BORRÂCHA ELÂSTOIiIERICA,

SUSTENTÂçÃo, SOLDÂ E LII'PEZA (M )

ConÍormê ospec f cádo anloriormenle

16,I,2 c4777 . REDÊ FRIGoRíGE A c/ TUBo DE coBRE 3/8" FLExivEL, IsolÁDo co[, EoRRÂcHÂ ELASToMÉRICA,

SUSTENTAçÃo, SOLDA E LIMPEZA (M }

Coníorme êspecrlcado anlêriormenlê

i6.Í.3 c4779. REDE FRrcoRlcENA c/TUBo DE coBRE 5/8" FLExlvEL, tsoLADo coM BoRRACHA ELÁsTolrÉRtca,
susTÉNTAçÃo, soloa E LTMPEZÂ (M )

ConÍorme especiÍicado anteÍioímente.

16.1.4C4558.C480 CoRDPLAST (CÁBo PP)3 x 2,50 mm':(M )

Coniorme especilicado anter oÍmenie.

16.2 .ÂPARELHO DE AR CONDICIOI{AOO

16.2.Í C38ô2 . SPLTT SYSTEM COt PLEToC/CONTROLE REr,rOTo . CAp. 2,00 TR (FoRNEC|MENTo EMON]AGETi|)(UN

)

lnslalarequ pamento Spit coníoÍane o proletoe especiÍcaÉo do Íabricante,

Í ô,2,2 C3863 . SPLTT SYSTET COiTPLETO C/ CONTROLE RET OTO - CÁp. 2,50 ÍR (FoRN ECtM ENTo E MO NTAGEM) ( UN

)

ConÍorÍne especilcado anleriormenle

I7, . PINTURA

í7.í . FORRoS

i7.1.1 c2898. PTNTURA H|DRACORlM2 )
OpÍ€parodasupeíicieareceberlnlahdracorcons6:irá,apenasnoixamenlolevepaÍaremoçâodos!râosdeaÍeasotose
posler oranente espanamenlo.

A primeira demão será báslâílle Íuida sendo ap cada com Brocha fo sentido horizonlal. Secâ, a pr mêira deÍrão pÍocede.se a

segLrndâ aplcada no sentdo venical.

Caso o recobÍ Ínenlo não lenha sido sal siâlóÍ o será ap rcâda uma teÍce Ía demão com proced mento idênlico ao da seglnda

17,2 . PAREDES INTERNAS

17,2,1 c1208. EMÂSSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÀos C,MASSÁ DE PvA ( I'/t2 )

y',.ráL*-
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Aapcaçâodeveráserreazadalechando,sefissuÍêsepeqLrenosblracosquefrcaremnasupeíice.Deverêseroadotnlervao

denominlro0lhorâenlreâsdemâosQuandoâsLlpeíiceestve.secâdeverásertxadacomlxaparamassâ4!100a1g0e
o pó deverá ser.emovdo

17.2.2 c1615. LATEX DUAs DE[4Á0s EM paREDEs tNÍERNAS s/MAssA ( t',rl2 )

AsuperÍlcredeveeslarÍÍrie coesê, irnpa secâ, sem poeÍa. gordura, graxa sâbâo ou moío antes de qua oúer aplcêção (NBR
13245)

A lnla deve serdiuÍda corir água potáve de acordo cor recomendêções do Íabrtcante.

Aapicação pode sêÍÍeta com roo de âcordocom nstruções doÍabricanle

17,3 . PÁREOES EXTERNAS

i7.3.1c246i - TExruRÂ ÂcRiLtcÂ i DEMÂo E PAREoES ExTÊRr,/as (M2 )
Asupedicie deveêíaríirne, coesa,limpa sêcâ, sem poêÍâ gôÍdura graxa, sabão ou mofo anles de qualqlerapicaÇão. (NBR

13245)

EvtaÍ pnlura em áreas exleÍnas em dias chuvosos ou com ocoúênca ds ventos foÍtes qle possêm lransporlar poeiÍa ou
parlÍculas suspensâsno ar pârâ a pinlura.

A linla deve seÍ d luida com água polávelde acoído com recomendaÇões do fabrcántê.
Aaplicâção pode ser feila mnr roo deâcoÍdocon instruções dofabricanle

17.3.2 C2898. PTNTURÂ H|oRÂCoR (M2 )
ConÍoíne especifi câdo anteÍ oÍmenle.

I7,1 . ESOUADRIA DE MADEIM
i7.t.1 c1206. Et assaMENTo DE EseuaDRtas DE t aDEtRA p,TtNTA óLEo ou ESMALTE 2 DEMÃos ( M2 )
PaÍa nive ar e coríigir mperíêiçÕes Íasas em supêdícresde madeiíâ êÍn áÍeas nternas, obtendo-se superficre lsa paÍa postenor

acabamenlo com l nla esma te s niél co ou lnlaa óeo
AsuperficiedeveeslariÍme,coesa, irnpâ,seca,sem poeira goÍduÍa sabão mofo eh.
Se necessário, drluií com ãguanás, confoÍrne orientaÉo do íâbricante.

AphcáÍ em cemâdasfnas com espátuê 0u desemp€nadêiÍe âté obteÍo niveldesêledo
Aplicar 2 demáos, respellêndo o tnteÍvalo de Iempo ertre e as, confoÍme orientaçâo do Íâbr cânte 12 a 24 horâs).
Aguardaro lempo ind cado pelo labricante paÍa secâgern linal(4 a 24 hoías), artes de eÍetuar o lirênentoínale remoção do pó
pâra poslerior apl caçáo dá pinlura

í7.4,2 cr280. ESMÂLTÊ DUAS DEMÁos EM EsouÂDRtas DE MAoETRÂ(ir2 )
Para as supedlc es de made Ía, após a devida prepaÍaÉo das superíícres, devem sà âplcadas uma dêmão de tnla de fundo
párê ianpêrneabi ização e Lrma demâo de Ínassâ coíidâ à base de óleo Em sêguda, as supêdicies devem sêa iiadas a sêco ê
impas do pó. Postêriormênte, dêvêm serapicadas duasdernãos de I nla de acabarirenlo, observando.seâs recomerdações do

17,5 . EsouaDRtÂs METÁLtcas

í7.s.r c1279. ESMÂLTE DUAS DEfrÃos EM EsouaDRlas oE FERRo ( lu2 )
As esq!âdrasdeverão recebêrpinlura em esmatle, €rir duas demâos.

PaÍa a coÍela aplicáçâo a supeíÍcê deveÍá ser irada e mpa livre de qla quer resíduo

18. . MUROS E FECHATIENTOS

18,1 . MUROS

i8,r,r c2807, MURo EM aLvENARtÁ C/FUNDAçÂo, REBoco 2 FAcEs, aLTURA úTtL LsoM ( M )
Serão abedas cavasdeíundação com largura estrilamenle para perm tÍ os lraba hos Ascâvâs deverãoaling rsoo com tensão
admissível e serem nveadas As sapatas deverâo ser execuladas sobre uÍna camada dê concÍelo magao com 10 crn de

Serao execuladâs Íundâçoes corÍidas eÍn AlvenaÍa de Pedm

y'.">áe^
Leonardo Silveira Lima
Eír! ilu,lRNP lô0156i06 /

)32

52



, .\r(.\(..\il Gt- OPAC

Todasaspeças(paÍesecnlas)deconcreloarmadodeverâooossurrmÍcktgualousLrperorà250kgí/cm,€oêçoserádolipo

CA,50 ou CA-60 Todôs os c0brimentos das pêças de concreto ârmâdc dêveÍào Íespetãras especÍicâçõesdc projelo DeveÉo
afda serera segudas lodas as ore'rtaÇÕes das Normas Brâs eiras esreciÍcas.
Acinta iníeíorteÍà€ lura varávelnos segmentos onde a rncrnâção do teíenc íor rna orque 10% Nestestrechos, a arl!Íê minrma
da viga será de 30 cm e a alura máx ma dependerá da dec,! dade do teíêno. de modo que em todos os lrechos do nrLro o soo
sempre flqLrê conlrdo pea l/ga e rrnca pe a a vênâhâ

AavenaadeliolosàvstaserácornpeçasmâcçêsedeboaqLrâidadecom15cmdeespessura,iunlarâspada,riveladose
assenlados com argamassa de c mentot cal areia méd a, no tÍaço 1:2 L
SeÍão êxeculados p áres cirla superior e cinlâ iníeror em concreto armado. O espaçamenlo enle ptlares dêverá sêr de
aproximedamênle 3,Ô0 rir 0 muro será escalonâdo coníormê necessidáde do teÍeno. Os piaÍês serão apoiados êm bocos dê
concíelo. Dev€Íão ser de xadasjuntas de d laiaçâo nos lÍêchos superores â 30 m de comprimenio

0s piares qLre esiverern lunto ao poíáo deveÍâo ser relorç€dos.

Serãoaberlas cavas de ÍLrndaçao com largura estÍitamentê paÍâ peÍnrltros tÍabâhos As cavas deveáo atrgir so o com lefsão
adrnissive e serem niveadas. As sapatas deverão seÍ executadâs sobÍe urnê camada de concreto magro com T0 crn de

Seráo executâdas íundaçõês comdas eÍn Alvenare de Pedra.

Todasaspeças(p aÍes e cinlas) de corcrelo armado devêíáo possu r \rm fck gualou supeÍor à 250 kgf/cm, e oaÇosêrádo tipo
CA-50 ou CA-60 Todos os cobÍmenlos das peças de concreloâínado deveÍáo rcspêtâras especficaçoes de pÍoieio. Dêvêrâo
a nda serem segu daslodas asorienlaçôes das Norrnas Brasieiras espêclÍicas.

A cinlâ inÍeÍ oÍ terá allura var áve nos segmenlos onde a rncinaç?odolercnoÍor maior que 10% Nesleslrechos, ã ã lura mínrmâ
da vigâ sêá de 30 cín e a a lula anáxinra dependeÍáda dec vidadedo leneno, de modo que em lodosos lrechos do rnuoo solo
semprelique contido pela vga e nunca pela alvenara
A alvenã a de tijolos à visla será conr peçãs maciças e de boa quaidade, corn jscm de espessuÍa, iunla raspada, niveados e
assentados com ârgarnassa de cmenlo:ca :aÍeia íiréda, no líaço 1 2:8

SêÉo execulados pilârcs crnla supênor ê cnla lnfêrior em concreto aÍmâdo. O espaÇêmento ênÍe piares deveÍá ser de
aprcximadamente 300 m. O Íruro seÍá escaonado conforme necessidade doleÍrefo. Os piarcs serào apoados em blocos de
mncrelo DeveÍão ser d€ixadas junks de dialação noslrechos superioresa 30 m de compÍimento.
0s pilaresqLrê esliveremiuflto ao porião deverão ser reíoçados.

18.2 . MURETA lH=0,80m) PARA GRÂDlL
18.2.1 C2784 - ESCÂVAçÃO MANUAL SOLO DE tÂ.CAT. PROF, ATÉ 1.50m (M3 )
llem espec Í cado anlerofinente

r8.2.2 C00S4.ALVENAR|A DE EMEASÂMENTO DE PEDRA ARGAIIASSÂDA { M3 )
Item espec ficado anlêriorfitente

í0.2,3 C4592. ALVENÂRIÂ DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CEúMICO FURADO C/ARGAMASSA CIIilENTO E AREIA 114

{M3 )

llem espêciiicsdo anterjormenle

18.2.1 C0074 - ALVE ARIA DE T|JOLo CERÂMrcO FURADO (9x19x1g)cm CiARGÂMASSA MtSTÂ DE CAL H|DRÂÍADA
EsP=20 cm 1M2 )
llêm êspec ícado arteriornênle

Í8.2.5 C0776.CHAP|SCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO EARETA SipENEIRAR TMÇO 113 ESp.= Smm p/PAREDE (M2)
llem êspec Íicado anlerormenle

10.2.6 C3407. RE80C0 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ pENE|RÁR, TRAçO í:6 { M2 )

llem especú cado anleriormenle

18.2.7 C246í - TEXTURÂ ÂCRiLtCA I DEMÁO Ê PAREDES EXTERNAS (it2 )

llem espec fcado anteriormente
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18,2,8 93204 - CINTA OE AMARMçÂO DE ALVENÁRlA MOLDADA lN LOCO EM CONCRETO AF 03/2016 ( M )

Será execLtada no topc ca murelê Acin? ce amâráÉo deverá sêrexeculada em concreto com Íck,25 rlpa. DeveÍá segurr a

lécnca e os cuidados exg dos parâ o concÍeto

1S,2.9 CO773.CHAPII'I PRÉ.MOLDADO DE CONCRETO (IVI2 )

ConÍorme espec fcâdo anler ormenle

Í8.3 . GMDIL
18,3,1 C4851 . CERCA/GRADIL NYI.OFOR Hí,03I\1, MALHA 5 X 2OCM . TIO 1,3OMM, COI\'I FIXÁDORES DE POLIAMIOA

EM POSÍE40 x 60 MM CHUMEÀDOS EM BASE DE CoNCRETo (EXCLUSIVE ESTA), REVESÍIDoS EM PoLIESTER PoR

PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁTICA (GRÂDIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU BRÁNCA " FORNECIMENTO É

INSTALÁçÂO ( M )

O gÍâdlutlizado seÍá de arame galvanizado com parnéis dêallura de 1,03m ern arâme galvanizado dê 4,3mrn de diámelro

.na ha de 200x50mm, poíe com sêcção 60x40mm e allura de 2 00m. SeÍá piitado com linia poiésteÍ e pnlura eetrostálcâ.

18,3.2 C4556. PORTÁO PIVOTANIE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PAINÉIS E ÀCESSóRIOS COM PINTURA

ELETROSTÂTrcA COI.I ÍINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BMNCA, COM POSTE EM AÇO REVESTIDO, COR

-. VERDE OU BRANCÂ - FORI{ECIMENTO E M0NTAGEIII (M2 i
Será nstalado conÍome orleniaçôes do prcleto

18,4 ' PÓRTICO DE ACESSO

'r8.4.1 C2784. ESCAVÂÇÃO MÂNUÂL SOLO DE íA.CÂT. PROF. ATÉ 1.50m (i',t3 )

ConíorÍe especiícado anleÍiormenle

18.4.2 C0()9s. ÂP|LOAIIIENTo 0E PlSo OU FUND0 DE VÁLAS C/MAço DE 30Â60 KG (M2 )

Coníorme especilicado anteÍioÍrnenle.

r0.4.3 c2921 . REATERRO C/CO PACÍAçÂo MANUAL S/CoNTRoLE, MÀTERIAL DA VALÂ (M3 )

Conlome especifrcâdo anle ormênle

18 4,4C14OO.FORMA DETÂBUAS DE 1" DE 34, PiFUNDÁÇóES UTIL.5X (M2 )

Coriorme espec Iicado anteriomentê.

I8,..5 Cl3gg . FORMÂ PLANA CHAPA COMPENSAOA PLÁSTIFICADA, ESP.= í2MM UTIL' 5X ( Iá2 )

Coníorne espêciícado anleriormenle.

18.4.6 C0217. ÁRMADIIRÂ C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm ( KG )

ConÍorme espec Iicado anteÍ oÍmenle,

t8,4,7 C02í6. ARMAOIJM CÂ.504 MÉD|A 0= 6,3 A 10,0mm I KG )

ConÍoíne especilcado anleriormente.

18.4.8 C1609 - LASTRO OE CoNCRETO |NCLUlt{00 PREPARO E LÀNçAMENTO ( M3 )

ConÍorme espec Íicado anteÍ oÍmenle.

Í8.4.9 c0844.coNCRÉÍo PMBR., FCK 30 MPa coM AGREGADo ADOUIRID0 (M3 )

ConÍor.ne espec lcado anteriomente.

18.4.10 C1604. LANçAiíEN-O E APLICAÇÀO DE CONCRETO Si E.EVAÇÁO { V3 )

Conforme êspeciÍicado anleÍ oÍmênle

I8,4,11 C1603 ' LANçAMENTO E APLICAçÂO DE CONCRETO Ci ELEVAçÁo1 M3 )

Collo-nê esPe-'cado a-tF',o rêrle.
u
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18.4.12 C2843 ' TMPERMEABILIZAçÂO C/ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUM0 2kgim'(M2 )

ConíorÍnê especilicado a.1eÍ oÍmênle.

: PAC

L3é

j8.4.13 c0074. ÀLVENAR|A DE TtJoLo cERÂMtco FURADo (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA MISTA DE cAL HIDRÂÍaDÂ

ESP=20 cm (M2 )

Coníorme especiÍcado anler ormenle

18,4,11C0776. CHAPISCO C/ ARGAIVÂSSA DE CIIVENTO E AREIÂ S/PENEIMR TRAçO í13 ESP.= 5MM P] PAREDE ( [I2

l
ConíoÍme especilicado anlerioÍínenle

18,4,15 C3037. REBOCO C/ ARGAMASSÂ DE CIMENIO E AREIA PENEIRÁDA, TRÂÇO Í:4 ( M2 )

Coníorme especfcado ante omerte.

Í9, . SERVIçoS DIVERSoS

19.1 - MoBlLlÁRlo

- 19.1,1 c0864-coNJUNTo DE MÂsrRo P/ TRÊs BANDEIRAS E PEDESTaL (uN )

Os maslros serão ,abÍicados em lubo de leÍo galvan zado com diárneiro de 3' e allura coníorme proleio, onde 0,5mdeveÉoÍicar

chunrbados ílo Piso.

19.1.2 CpUÊ,10. SUPORTE PARA BtC|CLETA EM TUBO DE AçO GÂLVANIZADO PINTADO COM ESMALTE SINÍÉT|Co

(UN)
lnclusão de suooÍlede aÇo qalvanizado para cdocaÉo das biciclelas, p ntadocom esmalle sintélco e está posicionadode acordo

coma planla de urbanização. Deta haÍnento anexoem pÍâncha.

19.'t.3 CPUE.l1 . LOUSA EM VI0RO TEMPERADO ESP: 6,0 COM 2 MÓDULOS 0E 2 50 X t 20 ( UN )

A lousâ sêrá de vidÍo lêÍnperado corn uma madeira fórrÍ ca lrsa íoscâ, com um apoadoÍ de apagadoÍes e pncérs de lousa de

madeiÍâ. No quala lousa sêrá Íixadâ na paÍêdecom prolongadores dê nox

19.1.4CPUEí2 ' LOUSA EM VIDRO TEMPERÀDO ESP:6.0 COM 1 MÔDUIoS DE2 50 X 1 20 (UN )

ConÍorme espec f cado anieriomente.

Í9,2 . OUTROS ELEMENTOS

20.2.Í C1626 . PLÂCA EM ALIJ ÍNlO 15x3ocm C/ VINIL APLICADO EM 1 FÂCE E FIXÂçÀo Colú FITA DUPLÂ FACE

- (FORNECIMENTO E MONTAGEM}(UN )

Confome êspec ícado anter oÍmenle.

19.2,2 CPUE.I3. LETREIRO EM PVC EXPANDIDO H=2OCM C/ PINTURA AUTOIUOTIVA {UN }

Coníorme especilicâdo anleÍiormenle

20, . LIMPEZÂ FIIIAL

20,1 . LIMPEZA DAOBRA

20.1.1 Cl628 ' Lll,rPEZÂ GEML ( M2 )

Aobra será enlregue em peÍleilo estado de lmpe2a e conservaçáo deveÍâo apÍesenlaÍ funconaÍnenlo pedeito todas âs suas

insiaações,êqupamenioseaparehos,comas nsla aÇôes deflnil vamênie gadasàsredesdeservçospúbcos.Seráremovido

todo o entuho do leÍreno sendo culdadosâmenle mpos e vaTrdos os acêssos Todas as cantaÍas avenârias de pedra,

pavimenlações, Íevestimentos, c mentados, adÍihos,pedÉs azulejos,vidÍos,aparehossanláios,etc.,seÍãolmpos ablndante

ê cudadosamenle ãvados, de modo a não serêm danijlcados oulÍas paÍlesdâ obÍa poÍ esles serviços de lrnpezâ'

20,I,2 C3,{47. LIMPÉZA DE PISO EMÁREA URBANIZADA (M2 )

Todas as áreas urban zadas deveÍão ser linpas anles dâ beraçãodoláfego DeveÍá serremovido qua quea rirateÍ al prcvenienle

da obra, cono pedÍa e mateÍialde âleIro 
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